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PHOTO LUC SIMON PERRAULT lu Tresse 

une entente de cinq ans 
A un mois de l'expiration de son contrat, Serge Savard a 

signe hier une nouvelle entente de cina ans comme directeur 
general du Canadien. Pour souligner l'événement, les Glorieux 
ont matraque les Whalers de Hartford 5-0, pour enregistrer 
un We triomphe consécutif. Pages 2 a 4 (tabloid sports) 

Ils étaient 
accusés de voies 
de fait graves 
S U Z A N N E C O L P R O N 

C 'est un v c r d i c l d e culpabilité 
i|ni a c l o s , hier, le procès de 

l ' a n c i e n c h e f de p o l i c e de Lac-
Brome, A l y r e Thireau, et d e s o n 
a d j o i n t , l ' a g e n t M a r i o Beaumont, 
a c c u s e s île v o i e s d e f a i t g r a v e s . 

L e j u r y île la Cour d ' ass i ses , f o r ­
m e île s i x hommes et c i n q f e m ­
m e s , a r e n d u sa d e c i s i o n u n a n i m e 
a p t e s 14 heures de délibération. 

L e procès, o u v e r t le 9 février, 
s 'est déroule a n P a l a i s d e j u s t i c e 
île C o w a n s v i l l c . I l a v a i t été i n t e n ­
té à la s u i t e d ' u n e p l a i n t e déposée 
p a r u n r é s i l i e n t î le D a w s o n 
C r e e k , e n C o l o m b i e - B r i t a n n i q u e . 
M . D a v i d A l l e n G a u t h i e r . 2 9 a n s . 
d e passage e n E s t r i c , e n m a r s 
1 9 8 2 . 

I.e j u g e l e a n - L o u i s P c l o q u i n . île 
la C o u r supér ieure , a révoque 
lundi d e r n i e r l ' a c c u s a t i o n île se­
q u e s t r a t i o n , q u i pesa i t c o n t r e les 
deux ex-policiers de Lac-Brome, 
e s t i m a n t q u e ces derniers avaient 
e u r a i s o n d'arrêter le p l a i g n a n t , 
d a n s la n u i t d u 1er m a r s 1 9 8 2 . 

L e p r o c u r e u r d e la C o u r o n n e . 
M e M i c h e l A y o t l C , a toutefois a n ­
n o n c e s o n intention d ' e n a p p e l e r 
île c e l t e décision. 

D a n s s o n témoignage, le p l a i ­
gnant, M . G a u t h i e r , s u r n o m m e 
•• Mai l -Dog» p o u r s o n c o t e bagar­
reur, a v a i t r a c o n t e a u x membres 
d u j u r y q u e les p o l i c i e r s l'avaient 
r o u e d e c o u p s e l i n s u l t e , l o r s d ' u n 
i n t e r r o g a t o i r e île 2 0 h e u r e s . 

I l a u r a i t e l e a t t a c h e a u n p o -
leau. p a r u n e t e m p é r a t u r e d e 

VÔÏR POLICIERS EN A 2 

La grêle déclenche une bousculade 
dans un stade du Népal : 95 morts 
i/ '.i/iri-s Kvuter et Al I' 

KATMANDOU, Népal 

A u m o i n s 9 5 p e r s o n n e s o n t 
t r o u v e la m o r t d a n s u n e 

v i o l e n t e b o u s c u l a d e s u r v e n u e 
h i e r a u S t a d e n a t i o n a l d e K a t ­
m a n d o u , e i p l u s i e u r s dizaines 
d'autres pourraient m o u r i r îles 
s u i t e s île l e u r s b l e s s u r e s , e s t i ­

m a i e n t l e s médec ins q u e l q u e s 
h e u r e s après les événements. 

L e b i l a n d e la tragédie p o u r r a i t 
a t t e i n d r e 175 m o r t s c l p l u s i e u r s 
c e n t a i n e s île blessés, c r o y a i l - o n 
h i e r d a n s la c a p i t a l e népalaise. 

«I ls m o u r r o n t a c a u s e d e la pé­
n u r i e île m e d i c a m e n t s , d'oxygè-
n c , d ' i n f i r m i è r e s e t î le méde­
c ins», a d e c l a r e u n médecin d e 

Katmandou, capitale d e l ' u n des 
p a y s les p l u s pauvres d u globe. 

A u m o i n s 2 0 0 0 0 s p e c t a t e u r s 
a s s i s t a i e n t a u n e r e n c o n t r e e n t r e 
u n e f o r m a t i o n népalaise e t u n e 
équipe d u B c n g l a d c s h lorsqu'à 
éclate u n o r a g e d e grêle, a c c o m ­
p a g n e d e n o m b r e u x éclairs. 

P r i s d e p a n i q u e , le p u b l i c s 'est 
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Les Québécois restent 
fidèles aux libéraux 
P I E R R E G R A V E L 

L es Québécois c o n t i n u e n t d e 
préférer le P a r t i l ibéral à t o u -

le a u t r e f o r m a t i o n p o l i t i q u e auss i 
b i e n s u r l a scène fédérale q u e 
p r o v i n c i a l e . 

M a i s c e u x q u i se déclarent sa­
t i s f a i t s d u g o u v e r n e m e n t réagis­
sen t b i e n d i f féremment l o r s q u ' i l 
s ' ag i t d e t r a d u i r e l e u r s s e n t i m e n t s 
a c t u e l s e n i n t e n t i o n s d e v o t e a 
l ' u n o u l ' a u t r e n i v e a u . 

A Québec, le p a r t i a u p o u v o i r 
bénéficie d ' u n e p a r f a i t e c o n c o r ­
d a n c e e n t r e l e degré d e s a t i s f a c ­
t i o n Face a u g o u v e r n e m e n t U o u -
rassa e l u n éventuel c h o i x électo­
r a l . I l n ' e n va p a s d e même à 
O t t a w a où b o n n o m b r e d e c e u x 
q u i se d i s e n t s a t i s f a i t s d u g o u v e r ­
n e m e n t M u l r o n e y n e l ' a p p u i e ­
r a i e n t c e p e n d a n t p a s a u m o m e n t 
d ' u n e élect ion. 

C ' e s t c e q u i r e s s o r t d ' u n s o n d a ­
g e C R O P - L J Presse effectué d u 5 
a u 7 m a r s auprès d e 8 9 0 Québé­
c o i s a d u l t e s d o n t 6 4 7 o n t répon­
d u a u q u e s t i o n n a i r e . U n e premiè­
r e t r a n c h e d e s résultats d e c e t t e 
e t u d e , publiée h i e r , p o r t a i t s u r 
l'idée d e souveraineté. O n y o b ­
s e r v a i t q u e le r e t o u r d e l a c q u e s 
P a r i / e a u e n p o l i t i q u e a c t i v e n ' a u ­
r a i t , s e l o n u n Québécois s u r d e u x , 
a u c u n i m p a c t s u r l a popular i té d e 
c e l t e thèse à l a q u e l l e l a major i té 
c o n t i n u e d e s ' o p p o s e r . 

l i n ce q u i c o n c e r n e l e g o u v e r ­

n e m e n t fédéral, m o i n s d e la m o i ­
tié ( 4 0 p. c e n t ) d e s Québécois se 
d i s e n t très o u assez s a t i s f a i t s a l o r s 
q u e p l u s d e la moi t ié ( 5 3 p . c e n t ) 
d i s e n t l e c o n t r a i r e e t q u e 7 p . c e n t 
n ' o n t pas d ' o p i n i o n arrêtée. C e s 
s e n t i m e n t s s o n t à p e u près égale­
m e n t partagés d a n s t o u t e s les c a ­
tégories d'électeurs s a n s égard à 
l e u r l a n g u e . 

S i l ' o p p o s i t i o n l i bé ra le p a r ­
v i e n t a c a n a l i s e r a s o n p r o f i t la 
p l u s l a r g e p a r t ( 4 6 p . c e n t ) d u 
s e n t i m e n t d ' i n s a t i s f a c t i o n , l e 
g o u v e r n e m e n t c o n s e r v a t e u r , l u i . 
n e p a r v i e n t pas à r a l l i e r derr ière 
l u i t o u s c e u x q u i se d i s e n t s a t i s ­
f a i t s e t n e récolte q u e 2 7 p . c e n t 
d e s i n t e n t i o n s d e v o t e , c e q u i l e 
p l a c e à p e u près s u r l e même p i e d 
q u e l e N P D q u i e n reçoit 2 6 p . 
c e n t ( v o i r t a b l e a u ) . 

C e s données se r a p p r o c h e n t 
s e n s i b l e m e n t d e c e l l e s r e c u e i l l i e s 
p a r G a l l u p , e n t r e l e 2 e t l e 5 m a r s , 
q u i d o n n a i e n t 4 1 p . c e n t d ' a p p u i s 
a u x l ibéraux, 2 9 p . c e n t a u x c o n ­
s e r v a t e u r s e t 2 5 p . c e n t a u x néo­
démocrates. L e n o m b r e d' indécis 
s ' y établissait à 3 9 p . c e n t , a l o r s 
q u e l e présent s o n d a g e n e l a i s s e 
q u e 14 p . c e n t d'électeurs e n c o r e 
s a n s o p i n i o n . I l i m p o r t e d e s o u l i ­
g n e r q u e G a l l u p a interrogé I 0 3 0 
p e r s o n n e s réparties d a n s t o u t l e 
C a n a d a . S o n é c h a n t i l l o n n a g e 
p o u r l e s e u l Québec e s t d o n c 
b e a u c o u p m o i n s i m p o r t a n t q u e 
c e l u i d e C R O P . 
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La révolte gronde chez les jeunes Noirs 
A N D R E N O E L 

L es l e a d e r s d e la communauté n o i r e d e 
Montréal s o n t e n t r a i n d e p e r d r e l e 

contrôle s u r d e s m i l l i e r s d e j e u n e s g e n s , 
révoltes p a r l'acquittement d ' u n p o l i c i e r 
q u i a t u e u n d e s l e u r s , e t i l s c r a i g n e n t 

maintenant l e p i r e . 
« l ' a i i l i l aux autori tés 

' • . q u ' e l l e s n e négocieront 
•• peut-être pas très l o n g ­

t e m p s avec nous», a d i t 
le président d e la B l a c k 

Coalition o f Q u e b e c , D a n P h i l i p s , u n d e s 
20 l e a d e r s n o i r s q u i o n t rencontré l a se­
m a i n e dernière l e m i n i s t r e d e la l u s t i c e , 
H e r b e r t M a r x . 

«Certains j e u n e s p a r l e n t d e f a i r e «quel­
q u e chose», l e l e u r d i s q u e c 'es t u n e e r ­
r e u r . M a i s i l s f o n t c o m m e s ' i l s n e n o u s 
entendaient p a s . |e c r o i s q u ' i l s s o n t t e r r i ­
b l e m e n t sérieux ( il rend fully serious ). 

«Certains s o n t prêts a entreprendre 
c e r t a i n e s a c t i o n s , a - t - i l répète. I l s veulent 
f a i r e des c h o s e s r a d i c a l e s . I l s p e u v e n t es­

s a y e r d e l a n c e r d e s b o m b e s , d e p r o v o q u e r 
des émeutes, o n n e sa i t pas t rop.» 

A l i x l e a n , d u C o n s e i l de l a c o m m u n a u ­
té n o i r e du Q u e b e c , c o n s t a t e l u i a u s s i q u e 
les l e a d e r s t r a d i t i o n n e l s n e s o n t p l u s c a ­
p a b l e s de c o n t e n i r la r a g e d e s p l u s j e u n e s . 

«L 'une de n o s responsabilités est île 
v e i l l e r a ce q u e la situation n e dégénère 
pas , a - t - i l d i t . M a i s n o u s n o u s d e m a n d o n s 
si n o u s n e s e r o n s pas b ientôt débordes. 
Q u e l q u e s j e u n e s n o u s disent q u ' i l s s o n t 
prêts a s a c r i f i e r l e u r v i e . N o u s n e s a v o n s 
pas exactement où i l s s ' e n vont .» 

S a n s t r a v a i l et s a n s p e r s p e c t i v e s , i m p a ­
t i e n t s et pauvres, les j e u n e s N o i r s a n g l o ­
p h o n e s de M o n t r e a l vivent aujourd'hui l a 
même révolte q u i a n i m a i t les j e u n e s Qué­
bécois i l y a 2 0 a n s , a signalé A d r i e n A r ­
c h e r , m e m b r e de la C o a l i t i o n A g a i n s t 
S y s t e m a t i c O p p r e s s i o n . 

I l s s o n t les Nègres n o i r s d e s Nègres 
b l a n c s d 'Amér ique. M i n o r i t a i r e s p a r l a 
c o u l e u r de l e u r p e a u e t m i n o r i t a i r e s p a r 
l e u r l a n g u e , i l s o n t l ' i m p r e s s i o n de se 
f r a p p e r la tète s u r u n m u r de béton. 

«Vous n o u s a v e / , écrasés p e n d a n t d e s 

années. N o u s v o u l o n s q u e ça cesse m a i n ­
t e n a n t . |e v e u x d i r e : M A I N T E N A N T » , a 
prévenu u n d e s d e u x j e u n e s h o m m e s 
q u i o n t accompagné u n r e p o r t e r d e La 
Presse la semaine dernière a u S o u t h Seas 
R o o m , o t i A n t h o n y G r i f f i n a été arrêté. 

«Les autor i tés b l a n c h e s d o i v e n t a g i r 
m a i n t e n a n t , s i n o n , n o u s a l l o n s a g i r n o u s -
mêmes, a - t - i l repété. S ' i l l e f a u t , l e s a n g v a 
c o u l e r . La v i o l e n c e s e r a n o t r e d e r n i e r r e ­
c o u r s , m a i s n o u s s o m m e s prêts à l ' u t i l i ­
se r . I l p o u r r a i t y a v o i r d u s a b o t a g e , des 
e x p l o s i o n s et d e s p e r t e s d e vie.» 

«( L e m a i r e ) l e a n Doré est m i e u x d e f a i ­
re q u e l q u e c h o s e t o u t d e s u i t e s ' i l t i e n t à 
sa tête», a ajouté s o n a m i . u n g r a n d g a r s 
d a n s la v i n g t a i n e q u i s'est f a i t a p p e l e r 
« W i n s t o n ». 

I l est i m p o s s i b l e d e s a v o i r s ' i l s ' a g i t s e u ­
l e m e n t d e p a r o l e s e n l ' a i r . T o u j o u r s c s t - i l 
q u ' e l l e s s o n t p r i s e s très a u sérieux d a n s l a 
communauté. 

H o b W h i t e , a d m i n i s t r a t e u r d e la W e s -
t e n d S p o r t A s s o c i a t i o n , prévoit d e sé­
r i e u x problèmes si l a p o l i c e n e congédie 
pas A l l a n C o s s e t , q u i a t u e A n t h o n y G r i f ­
f i n . 19 a n s . l e 11 n o v e m b r e d e r n i e r . 

«Si les j e u n e s v o i e n t q u ' i l n ' y a p a s d e 
j u s t i c e p o u r les N o i r s , ça v a f a i r e b o o m ! 
I l s s o n t prêts à n ' i m p o r t e q u o i . I l s v e u l e n t 
u n m o n d e n o u v e a u , e t i l s se d i s e n t q u ' i l s 
s o n t prêts ù e n d u r e r u n a c c o u c h e m e n t 
douloureux.» 

«Des j e u n e s g e n s p o u r r a i e n t e f f e c t i v e ­
m e n t décider d e c o m m e t t r e d e s c r i m e s , a 
d i t D a n P h i l i p s , d e la B l a c k C o a l i t i o n o f 
Q u e b e c . | e n e prône p a s d u t o u t l a v i o ­
l e n c e , m a i s j e sa i s très b i e n q u ' e l l e p o u r ­
r a i t éclater.» 

L e o n a r d W h a r w o o d , 2 9 a n s . v e n d e u r 
d a n s u n e l i b r a i r i e d u c e n t r e - v i l l e , a d i t 
q u ' i l côtoyait p l u s i e u r s g r o u p e s d e j e u n e s 
survoltés e t q u e les a p p e l s a u c a l m e d e ­
v i e n n e n t d e p l u s e n p l u s i n u t i l e s . 

«Certains j e u n e s s o n t enragés, e t d e ­
v i e n n e n t très po l i t i sés , a - t - i l d i t . L e s 
m e m b r e s d e la communauté q u i o n t u n 
p e u d'expérience s o n t très préoccupés p a r 
la s i t u a t i o n . Les j e u n e s n e v e u l e n t pas se 
f a i r e d i r e q u o i f a i r e . Ça les fâche.» 

T r a v a i l l e u r c o m m u n a u t a i r e , H a r r y ( u n 
f a u x n o m ), n ' a pas caché s o n inqu ié tude: 

VOIR NOIRS EN A 4 
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SUITE DE LA UNE 

POLICIERS 
Les deux policiers du 
Lac-Brome coupables 

moins 20 degrés Celcîus, et tabas­
se a coups de poing et de pied. «|e 
\; i is te tuer maintenant», aurai t 
dit un agent , don t l ' u n i f o r m e 
était macule de sung. 

La raison de cet acharnement? 
Le chef de police A ly re Th i reau , 
55 ans. et les deux pol ic iers, Ma­
r io Beaumont, 35 ans, et Paul 
Roy, 54 ans, qui prenaient part à 
l ' i n te r roga to i re , vou la ient fa i re 
avouer a M. Gauth ier un c r ime 
commis dans la nuit du 1er mars : 

le cambriolage d 'un coff re- for t 
dans une maison de la région de 
l'Est r ie. 

L'ex-policier, Paul Roy, 34 ans, 
a u j o u r d ' h u i dess inateur , dev ra 
subir son procès en av r i l , pour 
voies de fait graves. En 1983, i l 
a v a i t é té c o n d a m n é à $ 2 0 0 
d'amende pour une affaire s im i ­
laire et i l avait été congédié l 'an­
née suivante par le chef de pol ice 
Thireau, pour bruta l i té pol ic ière. 

Durant cette nui t d'Hiorreur du 
1er mars 1982, M. Gauth ier au­
rait aussi été aspergé d' insect icide 
par les policiers, qu i lu i auraient 
mis la tète dans la cuvette des to i ­
lettes du poste de police. 

«Ça b rû la i t , ça m'étouf fa i t ». 
avait alors conf ie le témoin , dont 
le dossier judic ia i re comporte dif­
férentes condamnat ions pour vo l , 
voies de fait et possession de dro­
gue dans le but d'en faire le trafic. 

Mécontent du verdict de culpa­
b i l i té , l'avocat de l'ex-chef de po­
l ice. Me Ronald Picard, a deman­
de hier au juge lean-Louis Pélo-
qu in de s'adresser personnelle­
ment aux 11 membres du ju ry , 
a f in de savoir s'ils étaient en ac­
cord avec la décision. 

Le juge Péloquin a acquiescé à 
la demande de l'avocat de la dé­
fense. Et a la quest ion, tous les ju ­
res ont repondu posi t ivement. 

Les deux pol iciers de Lac-Bro­
me connaî t ront leur sentence le 
28 mars, ils risquent une peine 
maximale de c inq tins d 'empr i ­
sonnement. 

I l s'agit d u deuxième verdict de 
culpabi l i té rendu contre des pol i ­
ciers, en moins d 'un mois. Le 4 
mars dern ier , deux agents du Ser­
vice de pol ice de la Communauté 
urbaine de Montrea l ( S P C U M ) , 
étaient en effet condamnés à des 
amendes de $ 5 000 et $ 2 500. 
pour voies de fait sur un No i r , qu i 
déambulai t un soir d 'h iver dans 
les rues du centre-vi l le de Mont ­
real. • 

Les Québécois satisfaits de Bourassa 
P I E R R E G R A V E L 

• Le gouve rnemen t l i bé ra l de 
Robert Bourassa cont inue de sa­
tisfaire la major i té des Québécois 
et sérail faci lement reporté au 
pouvo i r si des élections étaient 
déclenchées au jourd 'hu i . 

Le sondage CROP- ta Presse ef­
fect ue du 5 au 7 mars indique en 
effet que 55 p. cent des personnes 
interrogées se déclarent très ou 
assez satisfaites de l 'équipe en 
place comparat ivement à 41 p. 
cent qui sont d'avis contra i re. 
Lo in de s'emousser avec le temps, 
ce sentiment des électeurs appa-
rait constant, et même en légère 
progression, par rapport à ce qui 
a elé observé dans trois sondages 
CROP antérieurs réalisées depuis 
octobre dernier. Ce sent iment ap-
parait à peu près également parta­
ge par toutes les categories de 
personnes ayant répondu au son­
dage. On note cependant que le 
b loc a n g l o p h o n e , don t la per­
plexité s'explique peut-être par la 
quest ion l ingu is t ique, se d iv ise 

presqu'en parts égales entre les 
satisfaits et les insatisfaits. 

Les intentions 
de vote 
Cette si tuat ion n'empêcherait 

cependant pas les anglophones 
d ' appuye r mass ivement ( 7 8 p. 
cent) Robert Bourassa lors d'élec­
t ions générales. Sur l 'ensemble de 
la popu la t ion , le Parti l ibéral re­
cuei l lerai t 54 p. cent des votes, le 
Par t i québéco is 30 p. cen t , le 
NPD-Q 16 p. cent ( V o i r tableau ). 

Ces chi f f res n ' ind iquent pas de 
changement s igni f icat i f par rap­
port aux autres sondages effec­
tues depuis janvier dern ier si ce 
n'est qu ' i ls mont rent une légère 
remontée de 12 à I b p. cent en 
faveur des néo-démocrates. 

La remontée du Part i québé­
cois, de 23 à 30 p. cent, observée 
depuis octobre dern ier se main­
tient comme, du reste, la popula­
r i té du Parti l ibéral de Robert 
Bourassa dont la supér ior i té peut-
être décelée dans toutes les caté­
gories d'électeurs. 

Méthodologie du sondage 
• Les résultats de ce sondage 
proviennent de 647 entrevues 
téléphoniques complétées du 5 
au 7 mars, à par t i r d 'un échan­
t i l lonnage f ina l de 890 numé­
ros de téléphone. 

Les répondants ont été cho i ­
sis aléatoirement a l 'aide d 'une 
g r i l l e de sé lect ion q u i t i en t 
compte du nombre d'adultes 
dans les ménages rejoints, a in ­
si que de leur sexe c l de leur 
g roupe d 'âge. L ' é c h a n t i l l o n 
des ménages a été t iré selon la 
méthode du hasard systémati­
que des l is tes p u b l i é e s des 
abonnés du téléphone de l 'en­
semble du Québec. Pour les 
f ins d 'échant i l lonnage, le Qué­
bec a été subdivisé en deux ré­
g ions: Montrea l mét ropo l i ta in 
et le reste de la province. 

Le taux de co l laborat ion en­
registré est de 73 p. cent. 

En cours de comp i la t i on , les 
résultats furent pondérés sur la 
base des statistiques off ic iel les, 
a f in de refléter la d is t r ibu t ion 
de la p o p u l a t i o n a d u l t e d u 
Quebec au point de vue du 
sexe et de la langue maternel­
le, ainsi que de la région de ré­
sidence des répondants. 

D'un point de vue statisti-. 
que. un tel échant i l lon est pré­
cis à quatre points près, 19 fois 
sur 20. 

Ce sondage a été réalisé sous 
la d i rec t ion de M. Claude Gau­
th ier , vice-président et direc­
t e u r de la r e c h e r c h e c h e z 
CROP. 

Le PQ trouve ses plus solides 
appuis chez les moins de 35 ans et 
chez les francophones. Ses sup-
portcurs se recrutent autant chez 
les femmes que chez les hommes, 
a Mont réa l qu'en province et au­
près de ceux qui ont ent re hui t et 
15 ans de scolarité. Ce sont les 
personnes les plus âgées et les 
moins instrui tes qu i le supportent 
le moins encore que sa popular i té 
faiblisse chez ceux qui ont plus de 
16 ans de scolarité. 

Les partisans de la souveraineté 
voteraient PQ dans une propor­
t ion de 68 p. cent bien que 21 p. 
cent d 'entre eux endosseraient le 
Parti l ibéral et 11 p. cent le NPD-
Q. A l ' inverse, 10 p. cent de ceux 
qu i s'opposent a l'idée de souve­
raineté voteraient quand même 
pour l 'équipe de (acques Parizeau 
et 18 p. cent en faveur du NPD-Q. 
De la même façon que bon nom­
bre de péquistes appuient le Parti 
de Brian Mu l roney à Ot tawa, à 
l ' inverse, 48 p. cent des conserva­
teurs fédéraux du Québec ren­
draient la politesse au PQ contre 
45 p. cent qu i sout iendraient Ro­
bert Bourassa et 9 p. cent le NPD-
Q. 

Le Parti l ibéra l , l u i , obt iendra i t 
le vote de la moi t ié ou presque de 
toutes les catégor ies d'âge des 
électeurs sauf chez ceux qui ont 
de 25 a 54 ans où sa popular i té 
tombe à 43 p. cent. Mis à part les 
anglophones qui lui sont acquis, 
ce sont les personnes de 55 ou 
plus qu i le supportent le plus 
massivement â 70 p. cent. 

Quan t aux neo-démocrates, i ls 
peuvent compter sur le vote de 3b 
p. cent des 25 â 34 ans et de res­
pectivement 34 et 38 p. cent de 
ceux qui ont de 13 â 15 ans ou 
plus de Ib ans de scolarité. 

La major i té (67 p. cen t ) des l i ­
béraux prov inc iaux qui appuient 
Robert Bourassa à Québec con­
servent la même allégeance sur la 
scene fédérale bien que 21 p. cent 
d'entre eux seraient prêts â voter 
pour le part i de Brian Mu l roney 
et 12 p. cent en faveur de celui 
d'Ed Broadbent. La démarche est 
sensiblement la même chez les 
néo-démocrates du Québec qu i 
endossent le grand-frère fédéral à 
bb p. cent. |ohn Turner pourra i t 
cependant compter sur 19 p. cent 
d'entre eux et Brian Mu l roney sur 
14 p. cent. 

L'électoral du Parti québécois, 
l u i , est plus volat i le sur la scene 
fédérale. 42 p. cent des péquistes 
d o n n e r a i e n t leur vo le à B r i a n 
Mu l roney , 31 p. cent à Ed Broad­
bent et 26 p. cent â |ohn Turner . 
Ceux qu i s'opposent à l ' idée de 
souveraineté voteraient l ibéral à 
Ot tawa dans une propor t ion de 
55 p. cent, le reste partageant éga­
lement son vote entre les deux 
autres part is. Le vote des souve­
rainistes, l u i , se partage en trois 
tiers égaux entre les trois forma­
t ions fédérales. • 

CROP 
les Ouebecois restent 
fidèles aux libéraux 

Les catégories d'électeurs qué­
bécois qui appuient le plus forte­
ment le Parti l iberal fédéral sont : 
les moins scolarises ( 62 p. cen t ) ; 
les anglophones (60 p. cen t ) ; les 
55 ans et plus (58 p. cent) et les 
jeunes de 18 a 24 ans ( 55 p. cent) . 
Les conservateurs, eux, trouvent 
l eu r p r i n c i p a l e fo rce chez les 
hommes (32 p. cent) et les élec­
teurs de 45 à 54 ans ( 39 p. cent) . 

INTENTIONS DE VOTE* 
MPROmmi AU FÉDÉRAL 

54 PARTI LIBÉRAL 46 

PARTI CONSERVATEUR... 27 

30 PARTI QUÉBÉCOIS 

16 NPD 26 

- AUTRE PARTI 1 
•Apres répar t i t i on au pro­
rata de ceux qui n'ont pas 
fai t de choix, c'est-a-dire 15 
p. cent des repondants au 
provincial e t 14 p. cent au fe­
deral. 

Des volontaires évacuent une victime de la tragédie qui pourrait 
atteindre 175 morts et plusieurs centaines de blessés, croyait-on 
hier dans la capitale népalaise. «Ils mourront à cause de la pénurie 

de médicaments, d'oxygène, d'infirmières et de médecins», a dé­
claré un médecin de Katmandou, capitale de l'un des pays les plus 
pauvres du globe. P H 0 T 0 R £ U T Î R 

LA METEO 

Québec 
Mm. M i l . Aujourd'hui 

Abititn - 14 - 1 0 Neige 
0 j l â C U 3 < S - 8 - 2 Neige 
laurentidos - 10 - 4 Neige 
Canton:, de I Est - 12 0 Neige 
Mjuricie - 1 2 - 4 Nuageux 
Quebec - 14 - 4 Neige 
lac-Samt-Jean - 1 6 - 3 Nuageux 
Rimouski - 1 5 - 4 Ciel varia. 
Gaspss'C - 1 5 - 4 Ciel vana. 
Baie-Ccxeau - 1 4 - 3 Nuageux 
Scpt-iies - 14 - 3 Nuageux 

Canada 
M u . Au/ourd nui Canada 

Min. M u . Au/ourd nui 

ViCIcna 2 9 Nuageux 
Edmonton - 8 7 Nuageux 
Flegma - 16 - 5 Nuagoux 
Winnipeg - 1 5 0 Ciel vana 
To'cnto - 6 - 4 Neige 
Etedeticlon - 14 - 6 Ciel cla<r 

HaMaa - 1 2 0 Nuageux 
Charlottetown - 14 - 2 Nuageux 
Samt-Jean - 14 i Nuageux 

États-Unis 
Min. Max. Mm. Mu. 

Boston - 4 8 N-0r1oans 17 22 
Bulfalo - 4 6 Pittsburgh - 1 12 
Chicago 10 16 S. Francisco 5 17 
Miami 18 21 Washington 6 14 
New York 3 10 Dallas 9 27 

les capitales 
Mm. M a i . Mm. Mn 

Amsterdam 5 7 Madnd 4 20 
Athènes 3 11 Moscou - 3 - 2 
Acapulco 26 34 Mexico 14 24 
Berlm - 1 5 Oslo - 6 4 

Bruxolles 0 5 Pans 7 10 
Buenos Aires 21 23 Rome 4 14 
Coponhaguo - 1 6 Seoul 2 9 
Geneve 0 8 Stockholm - 4 - 1 
Hong Kong 19 23 Tokyo 8 21 
Le Caire 12 20 Trinidad 22 32 
Lisbonno 9 19 Vicnno 0 5 
Londres 9 11 

MORTS 

La Quotidienne 
Tirage d'hier 

a trois chiffres 

a quatre chiffres 

676 
2383 10-7-01 

Dimanche 15 mars 1988 

La grêle déclenche une bousculade 
dans un stade du Népal: 95 morts 

précipité vers les sorties mais a 
trouve les portes eudenassées. Des 
dizaines de personnes ont alors 
été étouffées el piétinées par la 
foule. 

Plusieurs heures après la catas­
t rophe, présentée comme la plus 
grave de l 'h istoire du Népal , les 
ambulances achemina ien t t ou ­
jours les blessés vers les hôpi ta ix 
de la capitale et de la v i l le voisine 
de Patau. 

«Personne ne peut donner le 
compte exact, mais nous estimons 
qu ' i l y a plus de 700 blessés», a 
déclare un médecin. 

Les rescapés ont accusé les po l i ­
ciers de fact ion devant les portes 
du stade d 'avoi r refusé de les ou­
vr i r uvant la f in du match, en 
l'absence d 'ordre de leurs sipé-
rieurs. 

Un porte-parole de la police a 
cependant contesté cette version: 
« Les portes étaient cadenassées et 

les clés confiées aux responsables 
du stade. Nous avons fait sauter le 
cadenas d 'une porte et aide les 
gens à qu i t te r le stade. » 

La foule massée devant l 'un des 
hôpi taux de la capitale a cr ic son 
host i l i té au premier min is t re Ma-
r ich Man Singh Shreshtha, venu 
réconfor ter les blessés avec une 
douzaine de membres du gouver­
nement . 

Selon des témoins, des cris de 
«mor t à la po l ice» on t alors fusé. 
D'autres personnes ont accusé le 
conse i l spo r t i f , responsable d u 
fonc t ionnement du stade. 

Plusieurs députés ont c r i t iqué 
le gouvernement quelques heures 
après les événements: ce désastre 
«est du à l ' incapacité du gouver­
nement d'assurer la sécurité des 
gens», a déclaré Birendre Pokha-
ra l . membre de l'Assemblée na­
t ionale, qu i a demandé la démis­
sion du gouvernement , de con­
cert avec un autre député. 

Des responsables ont ind iqué 
qu 'à leu r conna issance, aucun 
étranger n'assistait au match , dis­
pute dans le cadre d 'un tou rno i 
regional . • 

Claustrophobie galopante 
LOUrS-BSKNJUrO 
R O B r T A I l X I PARIS I 
• 1 FRANCEm 
collaboration 

spéciale 

e e qui vous 
f r a p p e 

lorsque vous re­
venez à Mont ­
r e a l après un 
l o n g sé jou r a 

Paris, c'est l'espace. 

Je ne parle pas du Grand 
N o r d ou des T e r r i t o i r e s d u 
Nord-Ouest, mais de Montreal 
« d o w n t o w n ». Vous en t rez 
dans le res tauran t de vo t re 
cho ix : il y a de la place. Vous 
faites des courses dans un su­
p e r m a r c h é : pas beso in de 
jouer des coudes dans les al­
lées, une seule personne de­
vant vous a la caisse. Quant 
aux rayons de chez Eaton's, ils 
respirent le calme silencieux 
d 'un monastère. En pleine se­
maine vous trouvez à vous sta­
t ionner à deux coins de rue de 
La Presse ou de Radio-Canada. 
Vous en arrivez à vous deman­
der si un couvre-feu partiel n'a 
pas été décrété depuis la vei l le. 

Il faut d i re que vous venez 
d 'un des coins les plus surpeu­
plés de la terre. 

Évidemment, je suppose que 
H o n g - K o n g t i e n t b i en son 
rang dans le domaine et que le 
métro de Tokyo vaut le détour. 
Mais en Occident, l 'agglomé­
rat ion parisienne, avec ses d ix 
mi l l i ons d'habitants, bat cer­
tainement des records absolus. 
La v é n é r a b l e e n c y c l o p é d i e 
Universal is va jusqu'à soutenir 
que les arrondissements cen­
traux (de un à s ix) de Paris 
« in t ra -muros», qui en compte 
v ingt , étaient en 1950 les plus 
densément peuplés sur la ter­
r e ! 

À cela i l y a peut-être une ex­
pl icat ion : en dehors des gran­
des artères tracées à la hache 
par le baron Haussmann sous 
Napoléon I I I , toutes les rues de 
Paris sont très étroites (net te­
ment plus que celles du V icux-
Montreal ). Toutes les maisons 
ont sept étages et la populat ion 
vivait (à peine moins aujour­
d ' h u i ) dans des appartements 
m i n u s c u l e s . Ce q u i d o n n e 
même au jourd 'hu i une popula­
t ion permanente de plus de 
deux mi l l i ons d'habitants dans 
un espace ( i n t r a - m u r o s ) de 
neuf k i lomètres sur quinze, et 
c inq mi l l i ons de proches ban­
lieusards dans une «couron­
n e » à p e i n e p lus aérée. La 
France est dans l ' ensemb le 
deux fo is m o i n s surpeup lée 
que l 'A l lemagne, mais la ré­
gion parisienne détient la pal­
me absolue. Bref, quand tout le 
m o n d e d e s c e n d en m ê m e 
temps dans la rue, cela fait une 
émeute. 

Heureusement tout le mon ­
de ne sort pas vraiment en 
même t e m p s : seu lement la 
moi t ié de la populat ion. Mais 
comme les gens de banlieue 
débarquent massivement dans 
le centre tous les jours pour 
t ravai l ler , ça fait du monde en 
vi l le. Sans parler des voitures, 
des autobus, des trains de ban­
l i e u e et des i n n o m b r a b l e s 
deux-roues (h iver-été) , le mé­
t ro Paris-Banl ieue enregistre 
plus de c inq mi l l i ons de passa­
ges par jour . 

Les Q u é b é c o i s ou a u t r e s 
N o r d - A m é r i c a i n s de passage 
— ou même ceux qui y habi­
tent un an ou deux — ne met­
ten t pas nécessa i remen t le 
doigt sur l 'expl icat ion numéro 
un de leurs désagréments. Ils 
trouvent qu 'on attend par tout , 
dans les commerces et les ad­
min is t ra t ions, et que les servi­
ces sont lents et inefficaces (ce 
qui est part ie l lement vra i ) . 

La vérité première et derniè­
re, c'est que Paris croule sous 
le p o i d s de la p o p u l a t i o n . 
«Croule» est un terme inexact, 
parce que ça fonct ionne mal ­
gré tout. Mais à quel pr ix phy­
sique et nerveux pour les habi­
tants! La vie quot id ienne, sur­
tout si vous avez le malheur 
d 'avoir le même horaire que 
tout le monde, est une longue 
attente ponctuée de bouscula­
des. 

Sur la l igne numéro un du 
métro (est-ouest), les rames se 
succèdent presque sans inter­
rupt ion (deux ou trois m i n u ­
tes), mais les quais et les wa­
gons sont rempl is à ras bords 
tous les mat ins et soirs de se­
maine. Dans les heures «creu­
ses», cela ressemble tout s im­
plement aux heures de pointe 
mon t réa la i ses . S 'engou f f re r 

( s u r t o u t a c o n t r e - c o u r a n t ) 
dans la gare Saint-Lazare ou 
Montparnasse à l 'heure des 
trains de banlieue est une ex­
p é r i e n c e u n i q u e , de ce l les 
qu'on n'a pas envie de réédi­
ter. 

Il y a évidemment des en­
droi ts et des moments calmes 
dans Paris. Il y a même (les 
rues à l'écart sans emboutei l la­
ges, de petits jardins publics où 
l'on trouve même a s'asseoir. 
Mais, dans l 'ensemble, si c'est 
une vi l le de 1res grande soli tu­
de, vous n'y êtes jamais seul 
deux minutes. 

Chez le boulanger, l 'épicier, 
le boucl ier, le marchand de 
vins, une «absence de queue» 
s i g n i f i e : s e u l e m e n t qua t re 
cl ients devant vous. Chez Poi-
lane. boulunger «de luxe», on 
fait volont iers la queue jusque 
dans la rue. A l ler au cinéma — 
à moins de chercher exprès le 
plus mauvais f i l m , dans le ci­
néma le plus pour r i et excentré 
de la v i l le , près de la périphé­
rie — suppose, sauf les après-
midis de semaine, une attente 
de 15 a 30 minutes sous la 
p lu ie. Soit qu ' i l s'agisse d'un 
f i l m récent de trois ou quatre 
semaines, ou d 'un cinéma de 
r é p e r t o i r e , t o u j o u r s b o n d é . 
Une sortie au ciné le samedi 
soir aux Champs-Elysées res­
s e m b l e à deux c h e m i n s de 
cro ix mis bout à bout. 

Dans presque tous les bu­
reaux de poste, sauf aux petites 
heures de la mat inée, il y a 
c inq ou d ix personnes devant 
vous pour le guichet de la pos­
te aérienne. Dans les grands 
magasins, c'est dense la semai­
ne et hystérique tous les same­
dis. Une moyenne de c inq per­
sonnes devant chaque caisse 
des Galeries Lafayette. Quant 
aux célèbres FNAC ( l ivres, dis­
ques, électronique) et au ma­
gasin IKEA de la banlieue, ils 
sont le théâtre de véritables 
émeutes le samedi après-midi. 

Apres i l y a les restaurants. 
A ins i que me le disait un «af f i -
c ionado» de la quest ion, «à 
Paris i l y a deux catégories de 
r e s t a u r a n t s : ceux q u i son t 
complètement vides et ceux où 
il n'y a pas de place». 

Lt effect ivement, vous voyez 
des salles désertes un peu par­
tout. Il y a l'effet de mode, 
mais pas seulement : le l ieu ris­
que d ' ê t r e un hau t l i e u de 
l 'empoisonnement, ou en tout 
cas de l 'ennui . Mais, chaque 
soir que le bon Dieu amène, i l 
y a une heure d'attente à la 
Coupole, une heure et demie 
chez L ipp, et «guichet fermé» 
dans toutes les maisons répu­
tées. Le summun dans ce genre 
de soirée pouvant ê t re: avoir 
fait la queue 45 minutes pour 
un f i lm et ne pas réussir à en­
trer pour cause de salle com­
ble ; avoir cherché sa vo i ture et 
t rouvé ses pneus crevés parce 
que stationnemèe sur un em­
placement de taxis; être refou­
lés dans trois restaurants con­
venables et f i n i r par faire la 
queue pour al ler manger chez 
l ' in fâme Pizza Pino. 

Pour f i n i r d'al lécher tout le 
monde, un mot sur les taxis. I l 
y en a 14 000 dans Paris. Sauf à 
2 h du mat in , chaque station 
est généralement déserte et i l y 
a une f i le d'attente de trois à 
d ix personnes. Ils viennent par 
t é l é p h o n e ( e n m e t t a n t le 
compteur dès le moment de 
l 'appel ). mais i l n'y en a plus 
aux heures de pointe (même 
s i , comme dans beaucoup de 
bureaux, vous payez en plus un 
« a b o n n e m e n t » so i -d i san t 
p r i o r i t a i r e ) . Dans q u e l q u e 
quar t ie r de la v i l le que ce soit , 
vous pouvez faci lement atten­
dre un taxi trente minutes, ce 
qu i est évidemment idéal pour 
gagner du temps. 

M a n q u e d 'espace : espace 
cher et rare. Obten i r deux b i l ­
lets pour l 'opéra suppose, une 
semaine précise avant le jour 
de la représentat ion, une at­
tente de trois heures le mat in 
devant le guichet. Une heure 
de tennis tous les lundis mat in 
à heure f ixe et réservée à l'an­
née peut coûter $ I 000. Un ap­
partement de cent mètres car­
rés sur le Luxembourg ou sur 
la Seine peut valoir $800000. 

«Avez-vous la nostalgie des 
grands espaces?» me deman-
de-t-on parfois quand on ne 
sait plus quoi me dire pour fa i ­
re la conversation, l 'aurais ten­
dance à répondre: « N o n . Mais 
je souffre de l'absence d'espa­
ce.» 

6/49: pas de grand gagnant 
Presse Canadienne 

TORONTO 

• Les numéros tirés h ier au 
Lot to 6 / 4 9 sont : I , 26, 36, 42, 
44 et 46. Le numéro complé­
mentaire est le 20. 

Le gros lot de $2,5 mi l l i ons 
n'a pas etc gagné. 

Dans la catégorie 5 / 6 plus. 

i l y a six gagnants de $ 158822 
chacun. 

Le tirage fait 243 gagnants 
de $ 2 998 dans la catégorie 
5 / 6 . 

Dans la catégorie 4 / 6 , on 
compte 14 969 lots de $93.60. 

En f in , 306 626 lots de $ 1 0 
seront remis a ceux qui ont 
choisi trois chiffres de la com­
binaison gagnante. 
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Décès du 
juge 
Marcel Crête 
• Le juge en chef de la Cour d'ap­
pel du Québec, l 'honorable Mar­
cel Crète, est décédé vendredi soir 
à l 'Hôtel-Dicu de Montréal, à la 
su i te d 'une c o u r t e ma lad i e , à 
l'âge de 72 ans. 

Nommé juge a la Cour supé­
rieure de Trois-Rivières le 14 sep­
tembre 1966, après avoir pratiqué 
le droit à Grand-Mère durant 29 
ans, le juge Crète a accédé à la 
Cour d'appel du Québec, le plus 
haut tribunal de la province, le 28 
janvier 1972. Il en devient le juge 
en chef le I mai 1980. 

En 1986, le juge Marcel Crète 
s'est mérité la Médaille du Bar­
reau pour sa grande compétence, 
sa disponibilité et son accessibili­
té. Le juge était reconnu par ses 
confrères et par les avocats com­
me étant un homme de grande lu­
cidité qui consultait beaucoup. 

Au cours d'une entrevue qu'il 
avait accordée à La Presse il y a 
près de deux ans, le juge Crète 
avait lui-même déclaré qu'il avait 
accepté le poste de juge en chef de 
la Cour d'appel afin de multiplier 
ses chances de contribuer à l'évo­
lution du droit. 

Le juge en chef du Québec était 
né à La Tuque, le 31 mai 1915. Il 
avait fait ses études aux écoles 
primaires de Grand-Mère, puis au 
Séminaire de Trois-Rivières et à 
l 'Université Laval. Admis au Bar­
reau en 1937, il a poursuivi ses 
é t u d e s à O s g o o d e Ha l l Law 
School à Toronto . 

Le juge en chef laisse dans le 
deuil, sa femme Berthc Godin, 
a ins i que ses q u a t r e e n f a n t s , 
Louis, avocat, Marie, Lucile. et 
Raymonde. avocate et professeur 
à la Faculté de droit de l'universi­
té Laval. 

Les funérailles du juge en chef 
auront lieu mercredi le 16 mars à 
14 h, à l ' ég l i se S a i n t - P a u l de 
Grand-Mère. 

Mardi, à midi, à Montréal, une 
cérémonie d'hommage à la mé­
moire du juge aura lieu à la salle 
1 7 . 0 9 du Pa la i s de j u s t i c e de 
Montréal. Une messe de requiem 
suivra à la basilique Notre-Dame 
à I 3 h 3 0 . 

Par respect pour sa mémoire, le 
Cour d'appel ne siégera mercredi, 
journée des funérailles. 

Le juge en chef Marcel Crète 

Tentative 
de meurtre 
• Les policiers de la CUM déte­
n a i e n t h i e r l ' au t eu r p r é s u m é 
d'une tentative de meurtre surve­
nue en début d'après-midi à la 
station de métro Beaubicn. 

L'individu, âgé de 29 ans, au­
rait poignardé à deux reprises, 
dont une au poumon, un homme 
de 2 0 ans qui a été transporté à 
l'hôpital Royal Victoria où il a dû 
subir une intervention chirurgi­
cale. 

L'incident s'est produit à l'exté­
rieur de la station de métro, à la 
suite d'une dispute entre les deux 
hommes — de parfaits inconnus, 
a dit le sergent Pierre Leduc, du 
poste 4 3 . 

Ayant été témoin de la scène, 
l'ami de la victime a demandé au 
changeur du métro d'alerter la 
police. Deux secondes plus tard, 
les agents de police arrivaient sur 
les lieux et se mettaient à la pour­
suite du suspect, aperçu au coin 
des rues Beaubien et Saint-Zoïi-
quc. 

L'agresseur s'est d'abord réfu­
gié chez sa mère, dans un loge­
ment situé au 7471 rue Saint-Gé­
rard, avant de se rendre aux poli­
ciers. Il doit comparaître demain 
en Cour des sessions de la paix à 
Montréal. 

Huit ministres du Travail: Pierre Paradis, Carrier Fortin, Maurice Bellemare, Pierre-marc Johnson, Raynald Frechette, Jean 
Cournoyer, Pierre Marois et Gerald Harvey. P H 0 T 0 M I C H a C R A V ^ 

Des ministres du Travail à ne plus 
savoir où donner de la tête 
Une fête réunit les patrons des relations de travail du Québec depuis 25 ans 
P A U L R O Y 

• Le travail ne tue pas. 

La preuve, huit anciens ministre du Tra­
vail du Québec se sont pointés hier soir au 
banquet de 2 5 e anniversaire de la Corpora­
tion professionnelle des conseillers en rela­
tions industrielles du Québec. 

Tous les ministres du Travail depuis 2 5 
ans, à l 'exception de feu Pierre Laportc, mi­
nistre libéral tué lors de la crise d 'octobre 
70, et de |acques Couture, qui travaille pré­
sentement à l'étranger, étaient là. 

De Carrier Fortin, ministre libéral de 
19b3 à I9b6 sous lean Lcsagc, à Pierre Para­
dis, l'actuel ministre du Travail dans le ca­
binet de Robert Bourassa. 

Les autres étaient l 'unionis te Maur ice 
Bellemare; Jean Cournoyer, qui fut successi­
vement minis t re unionis te puis l i bé ra l , 
après le décès de Pierre Laporte; le libéral 
Gérald Harvey; et les péquistes Pierre-Marc 
lohnson, Pierre Marois, et Raynald Frechet­
te. 

Si les ministres ont changé, avec les an­
nées, on peut en dire autant du monde du 
travail selon Maurice Bellemare. aujour­
d'hui âgé de 80 ans. 

« Dans mon temps, relate-t-il, c'était le dé­
but du syndicalisme et mon premier minis­
tre, M. Maurice Duplessis, n'était pas très 
sympathique au syndicalisme. Ce qui ne me 
rendait pas la lâche facile.» 

M. Bellemare se souvient de la grève du 
textile, en 1967: «La FTQ avait réglé a 2 8 
cents et Marcel Pépin, de la CSN, deman­
dait 32 cents.. .» 

Carrier Fortin, aujourd'hui juge à la Cour 
supérieure, garde lui aussi un souvenir amer 
de cette grève du textile, qui avait occasion­
né sa défaite. 

Sa f ierté? Avoir piloté le nouveau Code 
du travail, en 1964. 

Quand on lui demande de nommer un 
événement qui a marqué le monde du tra­
vail, Pierre-Marc lohnson parle spontané­
ment de la création du Conseil consultatif 
du travail et de la main-d'oeuvre, vers la fin 
des années 60 . « Une des rares tables où syn­
dicalistes et patrons se parlent », dit-il. 

Son ex-collègue Pierre Marois rappelle 
pour sa part la loi anti-scabs votée par le 
Parti québécois lors de son premier mandai. 

Des huit, c'est lean Cournoyer qui est res­
te le plus longtemps en poste : cinq ans. 

Des années dures : crise d'octobre, crise 
du pétrole, bataille de l'indexation, grands 
conflits dans la fonction publique, empri­
sonnement des chefs syndicaux, événe­
ments de la Baie laines. Commission Cli­
che... 

Mais il n'envie pas pour autant ses succes­
seurs du Parti québécois : «Si nous (les libé­
raux) avions été au pouvoir à leur place, 
nous n'aurions jamais pu faire ce qu'ils ont 
fait avec la fonction publique. Nous aurions 
été crucifiés. Le PQ, qui sortait d'avantage 
du peuple, a pu redresser une situation qui 
n'aurait pas été autrement redressable. Ce 
qui lui a d'ailleurs coûté le pouvoir. » 

Pierre Paradis, l'actuel ministre libéral, 
croit que toutes les époques ont eu leurs 
moments difficiles : «Dans chaque période, 
il y a des journées que j 'aurais préféré ne pas 
retrouver dans mon agenda...» 

Des compétitions entre patrouilleurs 
de ski pour soigner les blessés 
S U Z A N N E COLPRON 

• À 10h au sommet des pentes 
enneigés, 260 patrouilleurs de 
ski du Québec attendaient hier 
le signal de départ de la compé­
t i t ion a n n u e l l e de p r e m i e r s 
soins, à Bromont. 

Le l es t? 

Trouver un blessé. Un skieur, 
par exemple. Et lui coller une 
plaie de caoutchouc sur la joue 
gauche en y ajoutant un peu de 
colorant rouge, pour faire plus 
vrai. 

Ensuite, préparer le terrain. 
Étendre le blessé au milieu de la 
piste, le bâton de ski sous le 
ventre, le coude gauche replié. 

Pourquoi a ins i? 

Ça fait partie de l'examen. Le 
patrouilleur doit déterminer les 
blessures du skieur. Le seul indi­
ce qu'il possède, c'est qu'il s'agit 
d'un accident causé par un au­
tre skieur. Le blessé a «pris le 
décor» quand il a été «coupé». 
Dans sa chute, ses fixations se 
sont déclenchées, il a perdu ses 
skis. 

Voilà pour les informations. 
Au participant de jouer mainte­
nant. Il doit d'abord découvrir 
où se cache le blessé. En deuxiè­
me lieu, procéder à son examen. 
Diagnostic: hémorragie du foie 
et fracture du coude. 

Ensuite, il doit lui adminis­
trer les premiers soins et le glis­
ser sur le traineau jusqu'au bas 
de la pente. Un petit rapport 
d'accident, une note pour le mé­
decin, et le lest est dans la po­
che. 

Les e x a m i n a t e u r s on t pr is 
bonne note des résultats de cha­
cune des 21 équipes. Les trois 
meilleures seront sélectionnées 
pour participer à la compétition 
nationale. Elle se tiendra l'an 
prochain à Québec. 

Du bas vers le haut 
Quoique peu fréquent, cet ac­

cident n'en est pas moins réel, 
assure la v ice-prés idente des 
opérations, pour la division du 

Quebec, Mme Rachel Delisle. 
«La simulation, explique-t-elle, 
ne vise pas à piéger les patrouil­
leurs, qui prennent part à la 
compétit ion. Mais à leur don­
ner une expérience additionnel­
le. 

«Lorsqu'un accident se pro­
duit, il faut parfois tourner les 
coins ronds. Les patrouilleurs 
n ' o n t pas tou jour s le t emps 
d 'appliquer à la lettre les ins­
tructions et les techniques des 
m a n u e l s de p r e m i e r s s o i n s . 
C'est pour ça qu ' ils sont ici. Les 
instructeurs peuvent leur don­
ner des conseils, les critiquer au 
besoin», ajoute Mme Delisle. 

Sur les 10 0 0 0 accidents de 
ski survenus au Québec en 87 , 
les plus fréquents sont la dislo­
cation du genou et de l'épaule et 
la fracture du pouce. 

«Mais depuis les cinq derniè­
res années» , note la présidente 
des opérations, Mme Thérèse 
Boisclair, « l ' a m é l i o r a t i o n de 
l 'équipement de ski a entraîné 
un déplacement des blessures 
du bas vers le haut du corps. 

« Il y a désormais plus de frac­
tures de genoux. Avant les che­
villes se cassaient, parce que les 
f ixat ions ne se déc lencha ien t 
pas. Maintenant ce sont les ge­

noux qui en p r e n n e n t un 
coup», souligne-i-elle. 

Des patrouilleurs, il y a en 
1900 du Québec. Ils représen­
tent 55 p. cent de l 'ensemble des 
membres de la Patrouille cana­
dienne. Et pour la très grande 
majorité, il sont bénévoles — à 
peine 3 p. cent d'entre eux sont 
rémunérés. 

«Il faut aimer se rendre uti­
le», indique Claude McNicoll. 
qui n'a pas hésité deux secondes 
à faire une petite démonstration 
de ses talents à La Presse, alors 
qu'il s'apprêtait à se faire mas­
ser dans le bain tourbillon de 
l'hôtel, après la compétition... 

P H O T O MICHEL G R A V E L . U PrMC 

Les patrouilleurs de la région du Saguenay — Lac-Saint-Jean, François Drolet, Claude McNicoll, 
Janick Bouchard, Joël Girard, Martial McNicoll, et Louis Deschènes (le blessé) ont pris part hier a 
la compétition de premiers soins organisée par la patrouille canadienne, à Bromont. 

Réfugiés: 
le ministre 
Bouchard 
«réfléchit» 
PAUL ROY 

• Benoit Bouchard, le ministre 
federal de l 'Immigration, se don­
ne une autre journée pour «réflé­
chir» à la situation des Turcs qui 
sont sur le point d'être expulsés 
du pays. 

Mais il prévient: «Il ne faut 
pas s'attendre à ce que les Turcs 
restent au Canada, il va falloir 
qu'ils retournent chez eux». 

— Alors c'est non? 

— | c vais être au ministère lun­
di, l'imagine qu'on va me présen­
ter une évaluation globale. Mais 
encore une fois, je pense qu'il ne 
se faut pas se faire d'illusions. Il 
va falloir qu'à un moment, on 
brise le cercle vicieux des lois qui 
sont inopérantes et qui laissent 
entrer ici des dizaines de milliers 
de personnes. A l'automne, on 
aura un arrérage de 70 0 0 0 de ces 
personnes... $ 7 0 millions que ça 
va nous coûter! 

Le ministre Bouchard, que La 
Presse a interrogé à son arrivée à 
un banquet d ' Indo -Canad iens 
dans un hôtel de Montréal, s'en 
est pris au Sénat qui. dit-il, relar­
de indûment l'adoption de la loi 
84 , destinée a corriger cette situa-
lion. 

« | e suis aussi bouleversé que 
vous pouvez l'être. | c voudrais 
être capable de prendre une déci­
sion basée sur des considérations 
humanitaires (...) Mais il est très 
probable que je prendrai la déci­
sion que la loi s'applique et que je 
dirai aux sénateurs: voulez-vous 
vous bouger les jambes et arrêter 
de perdre votre temps pour nous 
donner les lois dont on a be­
soin !» 

Le ministre a admis hier soir 
que «ces pauvres Turcs ont été 
complè tement abusés» . « P a r c e 
qu'ils ont été abusés, on me de­
mande de les garder ici. Mais si je 
n'applique pas la loi, ce sera le dé­
sordre total !» 

Quelque 2 0 0 0 Turcs, la majori­
té provenant de la région de De-
ni/.li, dans le sud-ouest du pays, 
sont en t ré s au Canada par la 
porte de Mirabel entre juillet 8 6 
et janvier 87. Sollicités par des 
agences de voyages turques mal­
honnêtes, plusieurs avaient ven­
du tous leurs biens et emprunté 
de l'argent pour se payer le voya­
ge qui les a amenés ici. 

Les premiers ont reçu leurs or­
donnances d'exclusions cette se­
maine. Certains doivent quitter 
dès le 20 mars. 

Vendredi, Me Diane Bélanger, 
qui représente entre 4 0 0 et 500 de 
ces Turcs, avait accusé le ministre 
Bouchard d'avoir lui-même laissé 
moisir la situation en attendant 
six mois avant d'imposer le visa 
qui avait enrayé le flot des arri­
vées, le 8 janvier 87. 

« | c n'ai pas attendu six mois, 
s'est défendu hier M. Bouchard. 
On ne peut imposer de telles me­
sures en une semaine, c'est tout le 
processus qui est boiteux.» 

Cocaïne: 
Montréalais 
arrêtés 
• Un Québécois de 25 ans a été 
arrêté jeudi soir pour trafic de 
stupéfiants par les agents du ser­
vice douanier américain, qui ont 
trouvé 10 kilos de cocaïne, d'une 
valeur de $1,5 million US sur le 
marché noir, dans sa voiture. 

M. Yves Saint-Arneault, de La­
val, a fait l'objet d'une inspection 
de routine de la part des doua­
niers, au poste frontalier Dundee, 
près de Vallcyficld, avant son en­
trée au Canada. 

Les agents ont trouvé 10 kilos 
de coca ïne cachés derr ière les 
panneaux des portieres de sa voi­
ture, a indiqué |ohn O'Hara, du 
bureau des douanes de Rouses 
Point, New York. 

M. Saint-Arneault, qui travail­
lait comme portier dans un club 
du centre-ville de Montréal, est 
gardé à vue dans la prison du 
comte de Franklin, en attendant 
sa comparution devant le juge à 
Albany. 

En rapport avec cette arresta­
tion, la Surete du Québec a émis 
avan t -h ie r soir deux manda t s 
contre l'un des propriétaires du 
Club Supersexe, Fcrnand Grcco , 
38 ans, et le gérant de l'établisse­
ment. Mario d'Aquino. 4 6 ans. 
Ces deux hommes sont recher­
chés pour avoir comploté avec M. 
Saint-Arneault, en vue d'impor­
ter 10 kilos de cocaïne. 

1 Fais ta valise! 
1 voyage par jour au Club Med* 
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L e N ° 
de vol aérien 

d'aujourd'hui est: 

rï29i mm 

Si vous d é t e n e z une capsule Laurenlide 
allichant ce N' de vol aérien, composez le 

1-976-7878 AVANT 23h59 
AUJOURD'HUI MÊME 
pour vont Inscrire au tirage 
(Irais de 50c par appel). 

Les abonné! de Québec-
Téléphone et Télébec, composez 
le 1-514-976 7878 (trais -ffP 
d'interurbain applicables). ^âa 

Règlements complets a La Presse, CKMF 
et a la Brasserie Molson. Ce concours est 
réservé aux 18 ans el plus. Aucun achat 
n'est requis. . . 
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Les Noirs réclament 
le départ de Gosset 
A N D R É NOËL 

L e ministre de la Justice, Her­
bert Marx, a annoncé la se­

maine dernière quelques mesures 
pour satisfaire la communauté 
noire de Montréal , comme la 
création éventuelle d'un comité 
d'examen des plaintes dominé 
par des civils à la police de la 
Communauté urbaine de Mont­
real. 

Mais presque tous les jeunes 
rencontrés par La Presse ont dit 
qu'ils ne veulent plus attendre. 

Voici la liste de leurs revendi­
cations: 
• le congédiement immédiat de 
l'agent Allan Gosset, qui a tué le 
jeune Anthony Griff in, le 11 no­
vembre dernier, et acquitté d'ho­
micide involontaire coupable le 
24 février. (M. Gosset doit com­
paraître devant un comité de dis­
cipline de la police d'ici deux se­

maines. La comparution pourrait 
cependant être retardée si la Cour 
d'appel ordonne un nouveau pro­
cès. ) 

• des sanctions discipl inaires 
contre tous les policiers coupa­
bles de brutalité ou d'usage abusif 
de leur force; 

• des emplois, dès cet été, pour 
les jeunes issus des minorités visi­
bles; 

• l ' instauration immédiate de 
programmes d'accès à l'emploi 
pour les minorités; 

• la const i tu t ion d 'un fonds 
pour aider les victimes de brutali­
té policière à poursuivre la po­
lice ; 

• un bâtiment pour une école 
noire, ainsi qu'une subvention 
mensuelle d'environ S 5 000 afin 
de permettre l'enseignement des 
cultures spécifiques et de l'histoi­
re des Noirs. 

« Content d'être un 
journaliste blanch 
A N D R É NOËL 

• / y a des jours où on est con-
m tent d'être un journaliste 
blanc à Montreal. 

Ça a été mon cas mardi der­
nier. Trois agents et un officier 
m'ont arrêté et détenu pen­
dant une quinzaine de minutes 
après m être immobilisé quel­
ques secondes au bord du sta­
tionnement du poste 15, dans 
Notre-Dame-dc-Grâcc, là où 
Anthony Griffin a été abattu. 

Il était environ midi. Un ami 
de race noire m'avait invité à 
aller voir le stationnement. Il 
voulait me faire comprendre 
que Griffin n'a pus pu avoir 
l'idée de s'enfuir à cause de la 
configuration des lieux. Deux 
autres jeunes Noirs sont venus 
avec nous. 

I"ai garé la voiture d'un côté 
de la rue. le suis sorti et me 
suis dirigé vers le stationne­
ment. Mon ami a vu que deux 
policiers discutaient avec deux 
autres, assis dans leur voilure, 
et il a hésité ù me suivre. 

Je me suis avancé d'un metre 
dans le stationnement et je l'ai 
incité à venir, en lui disant 
qu'il n'avait rien à craindre. 
Puis, voyant qu'il retournait 
vers ma voiture, j'ai retraversé 
la rue. 

Deux voitures de police ont 
surgi du terrain de stationne­
ment. Un policier m'a deman­
dé ce que je faisais là. le lui ai 
demandé pourquoi il me po­
sait cette question. Sa collègue 
et lui sont alors sortis de la voi­
ture et se sont approchés de 
moi. 

Pendant quelques minutes, 
ils m'ont demandé ce que je 
faisais là, et j'ai continué à leur 
demander pourquoi ils me po­

saient celte question. À la fin, 
j'ai dit que je voulais partir. 
Mais ils ont dit que non, je ne 
partirais pas. Ils voulaient sa­
voir ce que je faisais là. Ils vou­
laient aussi que je m'identifie. 

l'ai demandé si jetais accusé 
de quelque chose. (La police 
n'a pas le droit d'arrêter un 
piéton et de lui demander ses 
papiers d'identité à moins qu'il 
soit soupçonné d'avoir commis 
un délit.) Le policier a alors 
posé la question à un officier, 
qui était reste assis dans son 
auto, derrière ma voiture. 

Puis il m'a dit que j'étais 
«suspect de vol d'auto»! La 
raison: jetais resté debout à 
côté d'une auto dans le station­
nement. L'officier a dit aussi 
que j'avais fouillé dans les pou­
belles d'une propriété privée 
( je ne m'étais pas approché des 
poubelles; de fait, je ne les 
avais même pas vues). 

Devant l'absurdité de telles 
accusations, j'ai dit que la 
comédie était finie et j'ai voulu 
me diriger vers ma voiture. 
Mais les policiers m'ont retenu 
par le bras, fusquc-là j'étais ef­
fectivement curieux de voir 
comment ils se comportaient 
avec des citoyens ordinaires. 
Mais comme la situation s'en­
venimait, j'ai sorti ma carte de 
presse. 

Les policiers m'ont retenu 
encore quelques minutes, le 
temps de faire quelques vérifi­
cations. Il n 'y a eu aucune inju­
re de part et d'autre, personne 
n'a élevé la voix, personne n'a 
juré, mais le ton était très désa­
gréable. 

De retour dans ma voiture, 
mon ami m'a dit: «le suis con­
tent que ça te soit arrivé. Dis-
toi que si tu avais été un chô­
meur noir, tu serais au poste 
en ce moment.» 

Aidez votre coeur: 
faites de l'exercice! 

PdmtciPDCYian 
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Tirage du 88-03-12 

Vous pouvez 
miser Jusqu'à 
20 h le mercredi 

|g et le samedi 

1 26 36 42 44 46 

No complémentaire: 20 

G A G N A N T S LOTS 

6 /6 0 000000,00$ 

5 / 6 + 0 000 000.00$ 

5/6 000 0000,00$ 

4 /6 00000 00,00$ 

3/6 000000 10,00$ 

Ventes totales: 00 000 000,00$ 
PROCHAIN GROS LOT 
(APPROXIMATIF): 0 000 000,00$ 

Tirage du 8803-12 

Vous pouvez 
miser Jusqu'à 
20 h 
le samedi 

10 11 16 25 29 32 

G A G N A N T S LOTS 

6/6 0 1 220 220,00$ 

5 / 6 + 0 45 757,00$ 

5/6 61 500,10$ 

4/6 2 741 50,10$ 

3/6 42 702 5,00$ 

MISE-TÔT: 8 21 24 35 

No complémentaire: 15 G A G N A N T S LOT 

168 297,60$ 

Ventes totales: -) 608 172,00$ 
PROCHAIN GROS LOT 
(APPROXIMATIF): 1500000,00$ 

Les mcxtantéi d'encaissement des billets gagnants paraissent au verso des billets. En 
cas de disparité entre cette dite et la liste officielle, cette dernière a priorité. 

PHOTO PIERRE McCANN. la Presse 

Patrick Saunders, 25 ans, au cours d'une manifestation devant le Palais de justice lundi dernier. Une grande manifestation est pré­
vue samedi prochain dans Notre-Dame de Grâce. 

La révolte gronde chez les jeunes Noirs 
SUITE DE LA PACE A 1 

« Il y a un mélange très volatile de 
wise guys et de wild guys, d'intel­
lectuels et de délinquants. Ce que 
je n'aime pas. c'est qu'ils ont ac­
cès à des armes. S'ils passent à 
l'action, ils seront appuyés par 
certains types impliqués dans le 
trafic de drogue. La situation ne 
parait pas très bonne. 

« Ils sont déjà réprimés, alors ils 
n'ont pas peur de la répression. 
Certains ont déjà des dossiers ju­
diciaires: un dossier de plus ou de 
moins, va ne les dérange pas.» 

Ouelques jeunes ont créé ré­
cemment le Black Caucus. Selon 
Harry, le groupe exerce un lea­
dership pol i t ique auprès d'une 
partie de la jeunesse noire. Ses di­
rigeants ne se réfèrent pas au pa­
cifisme de Martin Luther King, 
mais aux militants radicaux com­
me Malcolm X et Eldridgc Clea­
ver. 

« le ne sais pas combien ils sont, 
mais je connais au moins dix 
membres du Black Caucus, a dit 
Harry. Quand je leur demande ce 
qu'ils comptent faire, ils me ré­
pondent : «Les Black Panthers 
ont dû aller aussi loin que néces­
saire. Notre organisation ira aussi 
loin que nécessaire.» Ils m'ont dit 
que je n'étais pas membre, et 
qu'ils ne voulaient pas discuter 
avec moi. » 

Le groupe est peu connu parmi 
les étudiants des universités Con­
cordia et McGil l , et des collèges 
Dawson et Vanier. 

Susan O'Donnell, coordonna-
trice du Centre des femmes de 
l 'un ivers i té Concord ia , a d i t 
qu'elle en avait entendu parler il 
y a quelques semaines, après une 
conférence d'un ancien militant 
des Black Panthers. 

Winston et son ami ont refusé 
de donner leur vrai nom, et ont 
refusé aussi de dire s'ils font par-
tic d'une association. Ils ont affir­
mé cependant qu'i ls représen­
taient un mil l ier de jeunes. 

Les leaders traditionnels de la 
communauté noire, ils les quali­
fient de poverty puppets. Ils affir­
ment qu'i l s'agit d'hommes de 
paille, plus intéressés à profiter 
des maigres subventions du gou­
vernement, que de se battre pour 
les droits des Noirs. 

«Ces leaders noirs, nous nions 
leur direction, a dit Winston. Ils 
sont des déchets. Ils se nomment 
eux-mêmes leaders, mais dans le 
fond, ils ne sont rien du tout.» 

l ima Lynton-Holt, présidente 
du Negro Community Centre, a 
reconnu que les jeunes remettent 
en question les tactiques de dis­
cussion et de négociation avec le 
gouvernement. 

«Les jeunes ne sont pas aussi 
patients que les gens plus âgés, a-
t-elle dit. Ils nous demandent ce 
que nous avons réussi à obtenir 
en rencontrant les autor i tés. 
Nous devons avouer que les résul­
tats sont plutôt minces.» 

Maxine Clarke, présidente de 
la Coalition of Concordia Union 
of Students et activiste noire, a 
indiqué que les jeunes Noirs sont 
effectivement en train de s'orga­
niser en dehors des structures 
connues. 

«Nous avons nos propres pro­
blèmes, et nous devons trouver 
les moyens d'y faire face nous-
mêmes, a-t-elle expliqué. Ça ne 
m'étonnerait pas du tout que des 
jeunes fo rmen t des groupes 
d'autodéfense pour faire face à la 
police. 

«On en a assez de se faire arrê­
ter pour rien dans les rues. Les 
policiers nous demandent à tout 
moment de nous identifier. Dès 

qu'il y a un crime quelque part, 
nous sommes suspects. 

«Si les autorités ne sont pas ca­
pables de punir les policiers pour 
leurs actes de brutalité. Eh bien! 
il va fal lo i r qu'on se défende 
nous-mêmes. Ça ne peut plus du­
rer. » 

Les leaders plus âgés affirment 
qu'ils comprennent leurs frustra­
tions. Dan Philips, de la Black 
Coalition of Quebec, vient d'en­
voyer une lettre au ministre de la 
lustice pour protester contre de 
nouveaux cas de brutalité. 

Le 23 janvier dernier, des poli­
ciers de la Communauté urbaine 
de Montréal ont arrêté Horace 
Mitchener, 19 ans, un mineur de 
17 ans (la loi de la protection de 
la jeunesse interdit de le nom­
mer) et Peter Francis, 17 ans. 

M i t chener et son copa in 
étaient recherchés, des citoyens 
s'étant plaints que leur maison 
avait été mise sans dessus dessous 

après une querelle entre deux jeu­
nes gens et leurs petites amies. 
Mais Francis a été arrêté et 
écroué avec eux, même s'il n'était 
accusé de rien. Il a reçu un coup à 
l'oeil et a du être soigné à l'hôpi­
tal, affirme M. Philips. 

La communauté noire organise 
une manifestation samedi pro­
chain pour protester contre la 
brutalité policière. Les organisa­
teurs attendent des manifestants 
de tout le pays. La manifestation 
se terminera au parc Girouard, 
dans Notre-Dame-de- Grâce. 

«On espère que ce genre d'acti­
vité pourra canaliser la colère des 
jeunes», a laissé tomber A l i x 
lean, du Conseil de la commu­
nauté noire du Québec. 

Le porte-parole de la police, 
Pierre Vézina, n'a pas caché sa 
nervosité: «La situation est ex­
plosive et très dél icate. Nous 
espérons que tout se déroulera 
bien au cours des prochaines se­
maines. » • 

C A M P A G N E DE 

F I N A N C E M E N T 

1 9 8 8 

+ 
Tuy crois. 
Aide-la! 

DONNEZ GÉNÉREUSEMENT 
À LA CROIX-ROUGE! 

LA MALADIE MENTALE EST UN DÉFI 
A LA CONSCIENCE DE LA COLLECTIVITE 

Campagne corporative de levée de fonds 
de la Fondation du Québec 

sur la schizophrénie 

pour te develop; 
sur las ci i 

avec la participation des membres de 

L'ORDRE DES OPTOMÉTRISTES 
DU QUÉBEC 

Lors de votre visite chez votre optométriste, 
vous pouvez participer à la levée de fonds 

de la Fondation du Québec sur la schizophrénie, 
pour le développement de la recherche en santé mentale. 

Il vous suffira de gratter l'un des carrés à dons sur les présentoirs, 
à l'aide du nouveau dollar métallique 

disponible a votre banque ou institution financière, 
et de donner le montant inscrit. 

(25Cà2$) 

Cotle levoo de londs corporativo est réalisée 
avec la participation exceptionnelle do la 

Monnaie royale canadienne 

Le nouveau dollar, 
c'est monnaie courante. 
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Contre une 
nouvelle loi 
en matière 
d'avortement 
Presse Canadienne 

• La Ligue des femmes du Qué­
bec demande au gouvernement 
Mulroney de ne proposer aucune 
loi visant à recriminaliscr l'avor-
lenient au Canada. 

Fondée il y a 30 ans et regrou­
pant environ 500 membres, la li­
gue tenait, bicr à Montréal, un 
congrès traitant surtout d"égalité 
cl de paix dans le monde. 

La présidente de la Ligue des 
femmes du Québec, Mme Clau­
dette |obin, a annoncé que son re­
groupement se joint à la coalition 
formée par le Comité canadien 
d'action sur le statut de la femme 
pour lutter en faveur du libre 
choix des femmes en m a t i è r e 
d'avortement. 

La ligue s'est aussi prononcée 
contre l'entente de libre-échange 
intervenue entre le Canada et les 
Etats-Unis. Elle estime qu'une en­
tente économique avec les voisins 
du sud aurait des répercussions 
negatives sur les acquis sociaux 
des femmes québécoises. 

Oh ! le beau stade ! 
Les propos du premier ministre du Canada, M. Brian Mulroney, semblent amuser I ex-premier 

ministre de l'Ontario, M. Bill Davis. Les deux hommes visitaient hier le futur stade couvert en 
construction à Toronto. PHOTO PRESSE CANADIENNE 

Clark reste ferme sur ses positions à propos d'Israël 
Pressé Canadienne 

• Le ministre des Affaires exté­
rieures |oe Clark a maintenu ven­
dredi soir, malgré les réaction 

CHERCHONS ECOLES 
POUR ACCUEILLIR 

42 ÉLEVÉS 
d'immersion française âgés de 12 ans, de 
la Colombie britannique, avant la lin de 
l'année scolaire 1987-88. 

Contactez M. Laurent Auger 
au (604) 652-1135 
ou (604) 652-5971 

hostiles d'un lobby juif influent, 
sa critique sévère du traitement 
réservé par l'État d'Israël aux Pa­
lestiniens des Territoires occupés. 

«|e regrette naturellement une 
réaction aussi amère que celle qui 
est survenue, mais tout cela est la 
conséquence des événements et 
de la situation à laquelle nous 
sommes confrontes dans cette ré­
gion», a affirmé M. Clark, venu 
dans la métropole pour s'y adres­
ser à la Chambre de Commerce 
italienne de Montréal. 

M. Clark a expliqué aux repor­
ters que son point de vue n'avait 
pas été ébranlé par la réaction ir­
ritée du Comité Canada-Israel — 

le groupe devant lequel il a pro­
noncé son allocution jeudi— et 
qui, pui la suite, devait qualifier 
les propos du ministre de «dés­
équ i l ib rés» et de « m a l infor­
més». 

Il a ajouté que le Canada de­
meurait «l 'un des plus solides 
amis d'Israël, autant que qui que 
ce soit dans le monde». 

Vendredi, le Canada a deman­
dé à divers gouvernements arabes 
d'inciter les Palestiniens à «poser 
eux-mêmes un geste tangible en 
affirmant qu'ils acceptent l'inté­
grité et l ' indépendance d'Israël. 
C'est un cas où les deux parties 
doivent agir». 

Interroge sur ses affirmations 
selons lesquelles Israel aurait blo­
qué l'approvisionnement des Pa­
lestiniens en vivres, M. Clark af­
firme en avoir eu obtenu confir­
mation de l'UNRA, l'agence de 
l'ONU chargée de porter secours 
aux populations affamées et qu'il 
p a r t a g e r a les r e n s e i g n e m e n t s 
qu'ils possède à ce sujet avec le 
Comité Canada-Israel. 

« Il n'y a rien à débattre, a lancé 
le ministre. Il ne s'agit que d'un 
problème très réel auquel nous 
sommes confrontés collective­
ment et qu'il nous faudra trouver 
le moyen de résoudre ensemble.» 

D0 
La barre de CHOCOLAT 

qui EMBELLIT votre 
SILHOUETTE 

De nos jours, on assiste de plus en plus à une sorte de culte de la médiocrité. Les 

normes sont constamment abaissées et les grands idéaux sont bafoués. Dans le 

domaine de la beauté corporelle, certaines personnes mettent de I avant lldée 

qu'un surplus de graisse est acceptable et même souhaitable. Or, c'est 

exactement le contraire: la graisse déforme la silhouette, enlaidit le 

corps, alourdit la démarche et ouvre la porte à 

plusieurs maladies. Avec NUTRI BAR, vous 

pouvez embellir votre silhouette et améliorer 

votre santé. Commencez dès aujourd'hui votre 

démarche vers l'excellence ! 

REMPLACE UN REPAS COMPLET 

POUR MAIGRIR m OU RESTER MINCE 1 
6 TABLETTES-REPAS NUTRITIVES ÉQUILIBRÉES - 390g 

NUTRI BAR est un substitut de repas complet. Il renferme tous les 

éléments nutritifs essentiels à un repas sain: hydrates de carbone, 

protéines, lipides, vitamines, minéraux et fibres. NUTRI BAR ne 

fournit cependant que 235 calories, ce qui permet de réduire l'apport 

calorique et ainsi favoriser l'amaigrissement. On peut remplacer un, 

deux ou les trois repas de la journée par NUTRI BAR. 

En vente dans les pharmacies et les magasins d'aliments naturels 

À LA RECHERCHE DE LEXCELLENCE 

Une affaire de bijou 
met un proche de 
Mulroney en furie 
Presse Canadienne 

TORONTO 

• Le directeur des communica­
tions du premier ministre Brian 
Mulroney a explosé de colère sa­
medi après la publication d'une 
n o u v e l l e se lon l aque l le Mme 
Mila Mulroney aurait acheté un 
bijou avec des fonds recueillis par 
le Parti conservateur. 

«C'est scandaleux», a lancé M. 
Bruce Phillips en tremblant de 
rage. 

«C'est une attaque sauvage et 
inadmissible à l'égard de la vie 
privée de Mme Mulroney. 

«Il est indiscutable et parfaite­
ment verifiable que Mme Mulro­
ney a payé elle même, en argent 
comptant, ce bijou.» 

M. Mulroney lui-même a refusé 
de commenter la nouvelle pu­
bliée samedi par le Globe and 
Mail de Toronto, mais il était ma­
nifestement en colère. 

Lorsqu'à son arrivée a un de­
jeuner privé, un journaliste lui a 
demandé si son parti devait payer 
pour les bijoux de sa femme, le 
premier ministre s'est arrêté un 
instant, s'est retourné puis a lan­
cé un regard furieux au journalis­
te avant de poursuivre son che­
min. 

M. P h i l l i p s a a lo r s p r i s la 
parole, dénonçant à quatre repri­
ses en moins d'une demi-heure le 
Globe and Mail et la journaliste 
Stevie Cameron. 

«le dénonce cette journaliste, 
fulminait M. Phillips. le ne com­
prends absolument pas pourquoi 
Mme Cameron s'est lancée dans 
cette vendetta. » 

Mme Cameron était l'une des 
journalistes du Globe qui avait ré­
vélé l'an dernier que le Parti con­
servateur avait versé S 324 000 
pour rénover les résidences offi­
cielles du premier ministre. Le 
bureau de M. Mulroney devait 
par la suite indiquer que le pre­
mier ministre avait remboursé la 
moitié du coût des travaux, super­
visés par le designer Giovanni 
Mowinckcl. 

Un collier 
Le Globe and Mail écrivait sa­

medi que le Parti conservateur a 
p a y é une t r a i t e b a n c a i r e de 
S3 234 qui a servi à acheter un 
collier pour Mme Mulroney. 

Le quotidien cite également un 
fleuriste de Vancouver, M. Tho­
mas Hobbs, qui confirme que le 
parti a payé de l'ameublement de 
jardin d 'une valeur de $5 000 
vendu à Mme Mulroney lors de la 
conférence du Commonweal th 
en octobre dernier. 

M. Phillips, fouillant dans une 
chemise remplie de photocopies 
de documents et de reçus, a refusé 
de rendre publics les documents 
c o n c e r n a n t Mme M u l r o n e y , 
mais, a-l-il soutenu, «j'ai les re­
çus» qui démentent la version de 
M. Hobbs. 

Il n'avait toutefois pas de reçu 
pour le bijou, mais il a souligné 
que M. Mowinckcl, par l'entremi­
se de qui Mme Mulroney a acheté 
le collier, a affirmé au Globe qu'il 
était «presque sur» que la femme 
du premier ministre l'avait payé 
comptant. 

Le Globe cite aussi Mme Da­
nielle Letarte. à l'époque secrétai­
re de M. Mowinckel, qui prétend 
pour sa part que la traite bancaire 
qui a servi à acheter le bijou a été 
payée par un chèque du Parti 
conservateur. 

Mais M. Ph i l l i p s a i n d i q u é 
q u ' a u m ê m e momen t M. Mo­
winckel «faisait beaucoup de tra­
vaux à la résidence du gouverne­
ment et certains de ces travaux 
é ta ient défrayés par le p a r t i » . 

Mme Letarte peut donc s'être mé­
prise. 

Argent comptant 
Mme Mulroney, accompagnée 

de M. Mowinckel. a commande le 
collier à Rome en 1985, a expli­
qué M. Phillips. Lorsque le bijou 
a été prêt quelques mois plus 
tard, elle l'a payé au designer ita­
lien «en argent comptant, de ses 
propres ressources». 

M. Phillips a confirmé le fait 
que Mme Mulroney a acheté des 
meubles de jardin et d'autres ob­
jets de M. Hobbs en 1987, mais il 
en a coûté $2 700 et non les 
$5 000 avancés par le quotidien 
torontois. De plus, Mila Mulro­
ney a elle-même défrayé la majeu­
re partie de la somme. 

Quelque $900 ont ete payes par 
le Parti conservateur pour des ob­
jets destinés à demeurer dans la 
residence officielle lorsque les 
Mulroney quitteront les lieux. 

«Le Globe est complètement 
dans l'erreur», a conclu M. Phil­
lips. 

Octobre 70 : 
Turner doit 
s'expliquer, 
déclare 
Mulroney 
Canadian Press 

TORONTO 

• Le chef du Parti liberal. M. 
lohn Turner, doit aux Canadiens 
une explication du role qu'il a 
joué en tant que ministre de la 
lustice au moment de la Crise 
d'octobre et de l'imposition de la 
Loi des mesures de guerre, il y a 
18 ans, a soutenu hier le premier 
ministre Brian Mulroney. 

Le journal tenu à l'époque par 
l'ancien ministre libéral Don |a-
mieson, et dont certains extraits 
ont été rendus publics la semaine 
dernière, «semble indiquer» que 
l ' insurrect ion invoquée par M. 
Turner et l'ex-premier ministre 
Pierre Trudeau pour brandir la 
Loi des mesures de guerres n'a ja­
mais eu lieu, a commenté M. Mul­
roney. 

«Nous nous en rappelons tous: 
des centaines de citoyens cana­
d i e n s ont é té pr ivés de l eu r s 
droits les plus fondamentaux et 
amenés en prison en plein milieu 
de la nuit, sur la base de ce qu'on 
nous décrivait comme des preu­
ves solides d'une possible insur­
rection », a dit M. Mulroney, qui 
participait hier a un lunch avec 
des journalistes. 

«Ce que M. lamieson semble 
dire, c'est que d'après la GRC, il 
n'y avait aucune preuve de ce 
genre. Si cela est vrai, c'est une 
d o n n é e ex t r êmemen t sérieuse 
que M. Turner devra expliquer 
aux Communes et au pays.» 

|ohn Turner n'a jamais rendu 
publiques les preuves qui ont jus­
tifié le recours à cette loi draco­
nienne en octobre 1970, même 
s'il avait a l'époque promis qu'il 
le ferait un jour. 

Vendredi, il a affirme que la lu­
mière sur les événements d'octo­
bre 70 ne sera faite que lorsque 
les documents du cabinet pour­
ront être rendus publiques, en 
l'an 2000. 

Des extraits du journal intime 
de Don lamieson ont été publiés 
dans le dernier numéro du Satur­
day Night. 

LÀ LANGUE BIEN PENDUE 

PAR LA SOCIETE DES TRADUCTEURS DU QUEBEC 

La Presse du dimanche offre avec plaisir a ses lecteurs L a langue bien pendue, chronique 
conçue et réalisée par la Société des t raducteurs du Quebec, afin d aider les ci toyens en 
t o u t e s impl ic i té a s'exprimer et a écr ire plus fac i lement La source de la chronique est 
identif iée chaque semaine en fin de tex te . 

Rémunération, salaire, 
rétribution 
• L'étude qui suit considère 
l'acte par lequel une personne 
est d é d o m m a g é e du t ravai l 
qu'elle fournit: de ce fait, les 
mots remuneration, salaire et 
rétribution sont pris dans un 
sens restreint où plusieurs élé­
ments spécifiants entrent en li­
gne de compte pour découper 
différemment la même réalité. 

Pour désigner la compensa­
tion versée pour l'accomplisse­
ment d'un travail, le français 
d i spose de t ro i s t e r m e s de 
base: remuneration, retribu­
tion et salaire. Ces trois termes 
ne sont pas véritablement des 
synonymes parce qu'en plus 
des t ra i ts c o m m u n s , ils ont 
chacun leur spécificité que ré­
vèle une analyse serrée de cha­
que notion. 

La remuneration implique 
une proportion rigoureuse en­
tre le travail fourni et la com­
pensation. Ce terme prend vo­
lontiers une valeur générique, 
incluant au besoin retribution 
et salaire quand il n'est pas be­
soin de les distinguer bien net­
tement. 

S'il faut distinguer ces no­
tions, la rétribution va impli­
quer un rapport plus arbitraire 
entre la compensation et le tra­
vail, tandis que le salaire ajoute 
à l ' idée de r é m u n é r a t i o n la 
présence implicite ou explicite 
d'un contrat et le versement de 
la compensation selon une pé­
riodicité déterminée. 

Source : D après Secretar ia t d E t a t , I A c -
tual i te terminologique. 198G, par le Co­
m i t é de termino log ie de l'Ordre des 
c o m p t a b l e s agrees 

1 
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Pour cette chronique 
veuillez adresser vos lettres comme suit : 

•Quoi faire au|ourd hui-
LA PRESSE 7 Saint-Jacques. Montreal H2Y 1K9 

ARTS ET S P E C T A C L E S 

Les p lanè tes 
• Le Planetarium Dow, du Service des 
loisirs et de développement commu­
nautaire de Montreal présente, jusqu'au 
dimanche 27 mars, un spectacle intitule 

De-1 horoscope au telescope ». L horai­
re en français est le suivant : les mardis 
et mercredis a 15 h 30. les jeudis et 
vendredis a 13 h 30 et a 20 h 30. le sa­
medi a 14 h 15. 13 h 30 et 20 h 30, le 
dimanche a 13 h, 15 h 30. 16 h 30 et 
20 h 30. Les droits d entree sont de $ 3 
pour les personnel de 18 ans a 64 ans, 
et de $ 1,50 pour les personnes de 5 ans 
a 13 ans et de 65 ans et plus L'entrée 
est gratuite pour les enfants de moins 
de 5 ans Le spectacle gratuit « Le ciel 
ce soir • a lieu tous les lundis soir en 
français, a 20 h 30 Le Planetarium Dow 
est au 1000. rue Saint-Jacques (station 
de metro Bonaventure) Renseigne­
ments : 872-4530. 

Musique de chambre 
• A 14 h, a la Maison de la culture La 
Petite Patrie. 6767, rue De Lorimier, 
des elçves de la classe de musique de 
chambre de Bernard Jean, au Conserva­
toire de musique du Quebec a Montreal, 
offrent un concert pour lequel rentrée 
est gratuite 

Ondes Martenot 
• Au Jardin botanique de Montreal. 
4101 est, rue Sherbrooke, a 15 h. Gene­
vieve Grenier et Estelle Lemire, deux 
élevés de la classe d'ondes martenot de 
Jean Laurendeau, au Conservatoire de 
musique du Ouebec a Montreal, offrent 
un concert pour lequel l'entrée est gra­
tuite Au piano : Ursula Clutterbuck. 

« Br io-son » 
• Les Jeunesses musicales de Boucher-
ville donnent leur dernier concert de 
cette saison, a 11 h, a lauditorium de la 
polYvalente de Mortagne 955 rue Mon-
t.irville. a Boucherville Pour ce concert 
de la série • Brio-son •. on a invite l'en­
semble d instruments a vent • Le Pied-
montois •. L entree coûte $6 pour le 
grand public et S 3 pour les étudiants et 
les personnes agees Les billets sont en 
vente a la porte. 

Flûte et voix 
• Dans sa série des Concerts du diman­
che, le Musée d'art de Saint-Laurent. Si­
tue a deux pas de la station de metro 
Du College, présente, a 14 h la flûtiste 
Barbara Held et le baryton Thomas 
Buckner. L'entrée est gratuite. 

Films sur l'art 
• Le Festival international du film sur 
l'art prend fin aujourd'hui par une jour­
née chargée 
A 10 h 
A la Cinematheque, • Anne et Patrick 
Poirier - (France), et - A Day on the 
Grand Canal with the Emperor of China, 
or Surface is Illusion but So Is Depth • 
i Etats-Unis I. 
A 12 h 
A la Cinematheque. • Au Pere-Lachaise • 
(France), et - Caspar David Friedrich — 
Border of Time •. (RFA). 
Au Musée des beaux-arts • Artist on 
Fire the Works of Joyce Wieland •, ( Ca­
nada ) et • Frank Gehry -, (Etats-Unis) 
Au Cinema ONF, • L eau en formes» 
(France), et - Le beau est difficile» 
(Suéde) 
A 14 h 
A la Cinematheque. • La garde raie et 
ses fans» (France), et • Leonor Fini» 
(Belgique). 
Au Musée des beaux-arts. • Laura Gil­
pin : an Enduring Grâce» (Etats-Unis), 
et - Return to Glorv : Michelangelo re-. 
vealed • ( Japon ) — la chapelle Sixtine. 
Au Cinema ONF. - What! - (Canada), 
• Waterproof • (France) et - Andy Wa­
rhol -, Royaume-Uni ). 
A 16 h 
A la Cinematheque, • Museum • (Pays-
Bas). • Kathe Kolwitz • (Royaume-Uni) 
et • Tamara — Woman of Gold • (Sue­
de) 
Au Musée des beaux-arts. • A Glimpse of 
De Kooning • (Etats-Unis) et • Grace Kel­
ly — the American Princess - (Etats-
.Unis). 
Au Cinema ONF. - Steps - ( Etats-Unis I 
'et • Le grand escalator • (France). 
A 18 h 
A la Cinematheque, • Itinéraire > (Cana­
da ) et • Maria » ( Royaume-Uni ). 
Au Musée des beaux-arts. • Jean-Pierre 
Raynaud - (France) et «Four Artists • 
(Etats-Unis). 
Au Cinema ONF, • Echogaphie de la mé­
moire génétique- (Canada) et •De­
mons, Zeimert veille • (France). 
A 20 h 

;A la Cinematheque, remise des prix et 
- The Thrill of Genius : Alfred Hitch­
cock • (Italie) 

Ciné-jeunes 
• Cine-jeunes de Longueuil présente le 
film • La petite bande ». le dimanche 13 
mars, a 13 h 30. au centre communau-

Taire Trait d Union, 3100, rue Mousseau. 
Renseignements : 646-8655. 

Théâtre pour enfants 
• Le Centre culturel Fernand-Charest, 
190, rue Laurier, a Saint-Jean-sur-Riche­
lieu, offre une production du Theatre de 
I Avant-pays, un spectres pour enfants 
intitule • Le secret de Miris » (pour les 4 
a 12 ans), cet après midi a 14 h. Le 
spectacle dure environ 60 minutes. 
L entree coûte S3. 

Messe de Dvorak 
• CAMMAC (Les musiciens amateurs du 
Canada I font cet après-midi, a 15 h, une 
lecture a vue de la messe en re de Dvo­
rak, Chanteurs et instrumentistes sont 
diriges par Douglas Knight, a la salle de 
I église Saint-Matthias, 10, rue Church 
Hill, WEestmount. 

Chant choral 
• Le choeur de chant Les Francs Amis 
de Laval, marque sa 20e année d'exis­
tence en donnant un concert sacre le 
dimanche 13 mars, a 20 h, a I église 
.Saint-Vincent-de-Paul, 5443. boulevard 
levesque, a Laval. L'entrée coûte $10 
•Renseignements : Claudette Lemay, 
1322-1064. 

Atelier d'aquarelle 
a Les samedi 12 et dimanche 13 mars 
.'et les 9 et 10 avril. Le Partage offrira, a 
La Maison des arts de Laval, 1395 ouest, 
boulevard de la Concorde, a la salle 2D 
-3D. de 9 h a 12 h, des ateliers d'aquarel­
le ouverts au public. L'entrée coûte S 20 

Jusqu'à 22 h, ce soir, c'est l'été avec trois mois en avance au Palais 
des congrès de Montréal, grâce à Florexpo, le plus grand événe­
ment floral depuis les Floralies internationales de 1980. À visiter 
sans faute, à photographier et surtout, à sentir, le jardin québé­

cois et le jardin japonais, créés par l'architecte Milan Havlin. En­
tree de S6 pour les adultes et de $5 pour les étudiants et l'âge 
d'or. C est gratuit pour les enfants de moins de 6 ans. 

P H O T O PAUL'HENRI T A L B O T , ta PrdSC 

(ce qui inclut le materiel requis). Ren­
seignements et reservations : 627-
1046 

EXPOSITIONS  

Dernière chance 
• Deux des trois expositions présente­
ment en cours a l'UOAM prennent fin 
aujourd'hui dimanche 13 mars. C'est 
donc la dernière chance d'y aller. Au 
Centre de design, 200 ouest, rue Sher­
brooke, salle 4005, I exposition de plus 
de quatre-vingts affiches suisse, reunies 
sous le titre • Graphisme suisse : Armin 
Hofman et l'école de Baie », se termine 
aujourd'hui. On peut y aller de midi a 
18 h. 

D autre part, a la Galerie de l'UOAM, 
au pavillon Judith-Jasmin, salle J R120, 
1400, rue Berri. l'exposition d oeuvres 
d'Alain Surprenant, étudiant a la maîtri­
se en arts plastiques, se termine aujour-
d hui. 

Enfin, l'exposition intitulée • Proposi­
tions -, reunissant des oeuvres de Ja­
mes Guitet, aussi a la Galerie de l'UOAM. 
sera maintenue jusqu au samedi 2 avril. 

Peintures de Pardo 
• On peut voir des peintures de Patri­
cio Pardo. a partir d aujourd'hui, jus­
qu au jeudi 24 mars, au Cafe du Centre 
communautaire de loisirs de la Côte-
des-Neiges, 5347, chemin de la Cote-
des-Neiges. Renseignements : 733-
1478 

Natures-mortes 
• La Bibliothèque publique de Saint-
Laurent expose, jusqu'au 29 mars, des 
natures-mortes de Danielle Nahmias et 
des peintures sur soie de Monica. C'est 
au 1380, rue de I Eglise. Saint-Laurent. 
La bibliothèque est ouverte du lundi au 
vendredi de 10h a 21 h, le samedi de 
9 h a 17 h et le dimanche de 13 h a 17 h. 

La faune 
• Le Centre culturel de Pointe-Claire in­
vite les amateurs de nature de visiter 
auiourd hui, de 13 h a 17 h, une exposi­
tion qui regroupe, sous le titre « Décou­
verte de la faune québécoise ». une cen­
taine de specimens présentes par A.- D. 
Naturelistes. L'entrée est gratuite. Le 
Stewart Hall du Centre culturel est au 
176, rue Bord-du-Lac. Renseignements : 
630-1220. 

Photos et peintures 
• Deux expositions sont présentement 
en cours, jusqu au vendredi 1er avril, a 
Boucherville. A la Maison Louis-H.-Lafon-
taine, 314. rue Marie-Victorin, du jeudi 
au dimanche, de 14 h a 16 h 30 et de 
19 h a 21 h. on peut voir des peintures 
de Francine HebertCambrini. À la Bi­
bliothèque municipale, 501, chemin du 
Lac, on affiche une collection de photo­
graphies reunies sous le theme de • Pa-
pineau et son temps », venant des Ar­
chives nationales du Canada. 

Histoire naturelle 
• Les animaux d'hier et d'aujourd'hui 
sont en montre, au Musée d'histoire na­
turelle Georges-Prefontaine de la Socié­
té de biologie de Montreal, au 520, che­
min de la Cote-Sainte-Catherine. Outre-
mont, du mercredi au dimanche, de 10 
h a 17 h. L'entrée est gratuite. Rensei­
gnements : Denis Larocque, 277-9864 le 
jour, ou 276-9642 le soir. 

Nouvelle galerie 
• Le département des arts plastiques 
du College Laval. 275, rue Laval, dans le 

quartier Saint-Vincent-de-Paul, a Laval, 
inaugure une nouvele salle d'exposition 
en présentant des oeuvres du peintre 
Andre Michel, artiste d origine avigno-
naise résidant au Quebec depuis 1970. 
Le vernissage a lieu le dimanche 13 
mars, en soiree et I exposition se pour­
suivra jusqu'au mardi 22 mars. L'événe­
ment se situe dans le programme des 
fetes du centenaire du college. 

Au fort Chambly 
• Une nouvelle exposition a remplace la 
série de photographies intitulée • Heri­
tage laurentien », au fort Chambly, a 
Chambly. Le Fort Chambly est ouvert 
du mercredi au dimanche, de 10 h a 
17 h. Les visiteurs peuvent y découvrir 
une exposition portant sur l'histoire du 
fort de 1665 a 1760 ainsi que sur la vie 
des soldats français vers 1750. Une salle 
est aussi consacrée a la vie des habi­
tants de la seigneurie de Chambly. 

Pastel d'abord 
• De 13 h a 17 h, aujourd'hui, on peut 
visiter l'exposition de pastels de Cari 
Desrosiers, a la Galerie Port-Maurice. 
8420, boulevard Lacordaire, a Saint-Leo­
nard. Peintre et graphiste, Cari Desro­
siers est aussi professeur dans le groupe 
Les amis de la peinture de Saint-Leo­
nard. Dans ses oeuvres, il a recours a 
plusieurs techniques, mais il privilégie le 
pastel. La Galerie Port-Maurice est ou­
verte aussi en semaine. Renseigne­
ments : 328-8585. 

Deux femmes exposent 
• La Bibliothèque publique de Saint-
Laurent expose, jusqu au 29 mars, des 
natures-mortes de Danielle Nahmias et 
des peintures sur soie de Monica. C'est 
au 1380, rue de I Eglise. Saint-Laurent. 
La bibliothèque est ouverte du lundi au 
vendredi de 10h a 21 h, le samedi de 
9 h a 17 h et le dimanche de 13 h a 17 h. 

Sculptures 
• La Ville de Pierrefonds, en collabora­
tion avec le Conseil des arts de la CUM 
présente r exposition • Regards de la 
matière -, jusqu'au dimanche 20 mars. 
Elle resunit des oeuvres de 12 sculp­
teurs. On peut la visiter du lundi au ven­
dredi de 10 h a 21 h et les samedi et 
dimanche de 13 h a 16 h. au Centre 
communautaire de Pierrefonds, 9506 
ouest, boulevard Gouin. 

Deux photographes 
• La Galerie d'art du college Lionel-
Groulx propose, a partir du mardi 15 
mars, jusqu au jeudi 24 mars, une expo­
sition de photographies : L'entraîne­
ment au camp militaire de Saint-Jean, 
par Claire Beaugrand-Champagne; Bas 
Saint-Laurent; reportage d'une region, 
par Michel Dompierre; Formes et textu­
res, par Francois Lavallee; et Expéri­
mentations photographiques, par Clai­
re Lejeune. La Galerie Lionel-Groulx est 
au 100, rue Duquet, a Sa.,ite-Therese. 
Elle est ouverte du dimanche au jeudi 

Le patineur Gaétan Boucher sera aujourd'hui a Caréna Mike-Bossy 
de Laval où auront lieu, dès 13 heures, des compétitions de pati­
nage de vitesse. 

de 11 h a 15 h et du lundi au mercredi 
de 18 h 30 a 21 h. 

Livres d'artistes 
• On peut voir des Livres d artistes a la 
Galerie de l'atelier de la gravure, au 74, 
avenue du Pacifique, a Laval (662-
1513), du vendredi 11 mars au diman­
che 3 avril. La Galerie est ouverte le 
mercredi de 20 h a 23 h, et du vendredi 
au dimanche, de 13 h a 17 h. 

Le quartier NDG 
O L'artiste Gina Gibson expose des 
aquarelles, encres, pastels et gouaches, 
jusqu au samedi 19 mars, a l'Institut 
Fraser Hickson, 4855, rue Kensington, 
dans le quartier Notre-Dame-de-Gràce. 
Ses oeuvres sont inspirées par les gens 
et les lieux du quartier. L'exposition est 
ouverte de 10h a 18h tous les jours, 
mais plus tard, jusqu'à 21 h, le lundi et 
le mardi. 

À Longueuil 
• Françoise Roux a accroche ses peintu­
res a la succursdale Claude-Henri-Gri-
gnon de la bibliothèque municipale de 
Longueuil On peut visiter l'exposition 
jusqu au 27 mars aux heures habituelles 
d'ouverture de la bibliothèque. Rensei­
gnements : 646-8626. 

Vernissage 
• Le Cafe Tlmenes, 4857. avenue du 
Parc (272-1734), présente une exposi­
tion de photographies d'Yves Arcand, 
reunies sous le titre • Impression ». Le 
vernissage a lieu ajourd'hui a 20 h. 

Chez les soeurs 
• • Les Soeurs de la Providence du Cen­
tre Emilie-Gamelin se feront toujours un 
plaisir de faire visiter au public, sur ren­
dez-vous, leur Musée de Mgr Ignace 
Bourget et de Mère Émilie-Gamelin, leur 
fondatrice, au 5655, rue de Salaberry, 
Montréal, 331-4810). L'entrée est gra­
tuite. Durée : trois heures environ. 

J E U X ET SPORTS 

Patinage libre 
H Encore aujourd'hui et dimanche pro­
chain. 20 mars, le Centre sportif de 
l'Université de Montreal met sa glace a 
la disposition des amateurs de patinage 
libre. Le Centre est ouvert aujourd'hui 
de 13 h 15 a 15 h, pour cette activité 
qui ne peut plus se faire en plein air en 
cet hiver qui tire a sa fin, 

Boucher sur place 
• Le dimanche 13 mars, a 13 h, le pati­
neur de vitesse Gaétan Boucher sera 
present a I arena Mike-Bossy de Laval, 
dans le quartier Auteuil, aux champion­
nats de patinage de vitesse. 

Backgammon 
• Les amateurs du jeu de backgammon 
(jacquet) peuvent participer a un tour­
noi tous les dimanches (entrée gratuite 
et remise de prix aux gagnants). La Li­
gue de backgammon. 4381, rue Saint-
Denis, offre des cours le lundi Rensei­
gnements : Daniel Labrosse, 845-9896. 

PLEIN AIR  

A la cabane! 
a Les amateurs de plein air sont invites 
a faire un retrour aux sources, au Centre 
éducatif forestier du Bois-de-Belle-Ri-
viere, pour se familiariser avec le fonc­
tionnement traditionnel des sucreries 
d antan. Ce dimanche, et les prochains, 

jusqu'au milieu d'avril, des personnes-
ressources seront a la sucrerie du la fo­
ret, entre 13 h 30 et 16 h, pour fournir 
aux visiteurs les explications voulues sur 
la transformatioen de la seve de lerable 
en sirop et en sucre. On peut combiner 
cette visite educative avec une excur­
sion visant tout bonnement a se rem­
plir les poumonms d air... printanier. Le 
Bois-de-Belle-Riviere est situe au 9009 
de la route 148, a Sainte-Scholastique 
(sortie 35 de I autorooute des Laurenti-
de — la 15); on peut aussi s'y rendre 
via I autoroute 640 ( au nord de la rivie­
re des Mille-Iles et parallèle a celle-ci) 
jusqua Saint-Eustache. et emprunter 
ensuite la route 148 vers Lachute. Le 
Bois-de-Belle-Riviere est ouvert aussi en 
semaine de 8 h 30 a 16 h 30, du lundi au 
vendredi ; il est ferme de midi a 13 h. Il 
est ouvert le samedi et le dimanche de 
9 h a 1 7 h . 

Dans l'ile 
B Dans I ite Notre-Dame, les plaisirs de 
Ihiver achèvent et ceux de l'ete ne sont 
encore qu'un espoir. Mais entre-temps, 
la perspective d'une promenade de­
meure attrayante, puisque que l'ex-pa-
villon du Quebec s'est transformé ven­
dredi en une gigantesque cabane à su­
cre ou on a recrée l 'atmosphère 
traditionnelle en y installant l'attirail 
complet d'une secrerie. Un repas du 
temps des sucres s'accompagne de mu­
sique, de promenades en traîneau, de 
tire saur la neige... Tout cela y est. La 
super-cabane est ouverte de 11 h à 
21 h. L'entrée coûte S11 pour les adul­
tes et S 6 pour les enfants de 10 ans et 
moins. On peut reserver et se rensei­
gner en appelant le 872-6093. C'est une 
initiative conjointe du Club nautique et 
de plein air de Montreal, du Service des 
loisirs et du développement commu-
nauntaire de la Ville de Montreal et de 
Association régionale des cabanes a 

sucre du Quebec. 

Le vieux moulin 
• Pendant la saison hivernale, le vieux 
moulin a eau du parc Saint-Bruno, situe 
entre le lac du Moulin et le lac Seigneu­
rial, ouvre ses portes aux visiteurs le di­
manche. On s'y rend, a partir de Mont­
real, en empruntant l'autoroute 30, via 
l'autoroute 20 ou la route 116. C'est a 
25 km de Montréal. Renseignements : 
(514) 653-7544. Les heures d'ouvertu­
res sont les suivantes : 13 h a 17 h. 

RELIGION E T 
SPIRITUALITÉ  

Musique d'église 
• L'organiste Jacques Boucher joue des 
oeuvres de Bach, Doles et Kniller, aux 
messes de 10 h et 11 h, aujourd'hui, a 
l'église Saint-Jean-Baptiste de Mont­
real, a l'angle des rues Rachel et Henri-
Julien. A la messe de 10 h, la chorale du 
Gesu, dirigée par Patricia Abbott, parti­
cipe au chant liturgique. 

• A l'église Saint-Pierre-Apôtre, a 
linteresection du boulevard Rene-Le-
vesque et de la rue de la Visitation, l'or­
ganiste Jesan Ladouceur rehausse les 
messes de 9 h 30 et de 11 h, en inter­
prétant des oeuvres de Frescobaldi et 
de Mendelssohn, le dimanche 13 mars. 

• La Chorale mixte de la basilique 
Notre-Dame, sous la direction de M. 
Marcel Laurencelle, interprète la messe 
• 0 Quam Gloriosum • de Vittoria, au­
jourd hui, à 11 h; a l'offertoire, elle 
chante l'Ave Maria de Grandmaison. A 
l'orgue : M. Pierre Grandmaison. 

• À l'Oratoire Saint-Joseph, les Petits 
chanteurs du Mont-Royal, sous la direc­
tion de M. Gilbert Patenaude. interprè­
te la messe • Ad fugam », de Palestrina, 
a 11 h. A l'offertoire, ils chante le mo­
tet > Au commencement... » de Gilbert 
Patenaude. A15 h, recital de l'organiste 
Raymond Daveluy. L'entrée est gratui­
te. Renseignements : 733-82II. 

• A la cathédrale Marie-Reine-du-Mon-
de. boulevard Dorchester, le Choeur po­
lyphonique de Montréal, sous la direc­
tion de Mme Renée O'Dwyer, assure le 
chant liturgique a la messe de 11h h. A 
lorgue, Hélène Dugal. 

• Une grande messe est chantée en la­
tin selon l'ancien rite, chaque diman­
che, a 8 h 45, a l'église Sainte-Cunegon-
de, 2461 ouest, rue Saint-Jacques (sta­
t ion de mét ro Lionel-Grouix ). 
Renseignements : labbe Yves Norman-
din, 937-3812. 

Partages 
• Le Café Chretien de Longueuil, 1048 
ouest, boulevard Cure-Poirier, a Lon­
gueuil, est ouvert le jeudi a 19 h 30, 
pour un partage, le vendredi pour un 
témoignage, le samedi pour un chan­
sonnier, et le dimanche, pour une messe 
célébrée a 20 h. Tous sont les bienvenus 
et l'entrée est gratuite. Renseigne­
ments : 651-3999. 

Pour les jeunes 
• Un de vos jeunes vit des difficultés; 
vous avez vous-même des difficultés 
avec vos jeunes. Vous aimeriez prier 
pour cela. Une soiree de prière contem­
plative a lieu tous les dimanche, a 19 h 
30, à la Maison Jonathan, 888, rue Mar-
mier, Longueuil. Renseignements : Gas­
ton Leblanc, au 670-4099 ou au 679-
1100. 

Réflexions 
• L'association • Action des chrétiens 
pour l'abolition de la torture • organise 
une rencontre de secteurs, le lundi, sur 
le theme • Pour un monde sans torture, 
l'Evangile interpelle les chrétiens », 
pour approfondir ses reflexions et trou­
ver ses propres modalités d'action. Le 
dimanche qui precede la reunion, une 
homélie est donnée sur le même theme, 
a toutes les messes. Les chrétiens 
d'autres associations sont les bienve­
nus. Renseignements sur le lieu de la 
prochaine rencontre : Yves Lefebvre, 
671-1979 OU 933-2978. 

Prière 
• La Maison Jonathan fait aux jeunes 
adultes (hommes et femmes) le messa­
ge suivant : Tu as entre 18 et 30 ans. Tu 
vis une difficulté particulière dont tu 
voudrais te sortir. Tu aimerais prier le 
Seigneur pour qu'il t'accompagne dans 
ta souffrance intérieure. Tu es invite a 
participer à une soiree de prière con­
templative tous les dimanches, a 
19 h 30, a /a Maison de Jonathan, 888, 
rue Marmier, Longueuil. Renseigne­
ments : Gaston Leblanc, 670-4099 ou 
679-1100. 

f 
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WÊÊ 
BPft lusicurs 

t iv i tés d ' i n -
térét se déroule­
ront sur le cam­
pus de 
l 'Université de 
M o n t r e a l au 
cours de la semai­

ne, à commencer par I m p o s i ­
t ion Transport et design indus­
triel, q u i débu te ra j e u d i . O n 
pourra également assister à un 
débat-midi consacré à René Lé-
vesque avec la par t ic ipat ion du 
journal iste Gilles Lcsage, de Su­
san Mann Trofitnenkoff. de 
l ' U n i v e r s i t é d ' O t t a w a , et de 
René Durocltcr. Nina Ma-
chouf et François Trot tier par­
leront des changements po l i t i ­
ques survenus au Nicaragua de­
puis 1979; El Mustapha Najem 
discutera de l ' i ndus t r ia l i sa t ion 
du Maroc; B. Brodeur, du Labo­
ratoi re de lut te contre la mala­
die, à Ot tawa, parlera des nou­
velles stratégies en matière de 
vaccinat ion: et lean-Picrre Wal-
lot, Jean-Paul de Lagravc, Gil­
les Gallichan et Pierre fousi-
gnant en t re t iendront leur audi­
toire de L'influence des idées 
révolutionnaires françaises dans 

l'imprime au Québec. Pour in­
formations quant au lieu et à 
l'heure, faire le 345-6050. 

O 
La comedienne Andrée Bou­

cher a accepté la p rés idence 
d 'honneur de la Semaine natio­
nale de la physiothérapie, qu i 
sera inaugurée demain a 11 h 45, 
au complexe Guy-Favreau. Pour 
in format ions: 757-2770. 

Guy Girard et Michelle La-
chance-Marcotte. respect ive­
ment président d u comi té social 
et directr ice de Pécule secondai­
re Sain t -Maxime, à Chontedey, 
présideront demain à 17 h, au 
lancement du programme d'acti­
vités qui marqueront le 25e' ann i ­
versaire de l'école. 

O 

Une brochette impressionnan­
te d'artistes assistera a un cock­
ta i l -béné f i ce o rgan isé par les 
amis du restaurant-theàtre La Li­
corne dans le cadre de sa campa­
gne de f inancement , demain à 
17 h 30. Ou t re la mar ra ine Loui-

Juliette et ses Romnéos 
Le restaurant Les Filles du Roy tentent de ramener les 

Montréalais vers le Vieux-Montréal en soirée en présentant 
tous les vendredis soirs une opérette intitulée Juliette et 
ses «Roméos-. En vedette, la soprano Micheline Camirand 
et le baryton Cilles Latour. 

seite Dussault, on peut men­
tionner les Marjolaine Hébert. 
Andrée Lachapcllc. Louis Lor-
lie. Pauline Martin. lean-Louis 
Millette. Gilbert >•• lean-Paul 
Belleau» Sicottc et Louise Tur­
cot. Pour renseignements: 393-
9.500. 

L'abbé Pierre Dcsrochcs ani ­
mera une soiree de réf lex ion sur 
les étapes de la vie du couple et 
de la fami l le demain a 2 0 h , au 
sanctuaire M a r i e - R e i n c - d e s -
Coeurs, a l ' in i t ia t ive de l 'Off ice 
de la fami l le de Mont réa l et du 
Centre Cana. Pour in fo rmat ions : 
931-7311, poste 310. 

L'atelier de jeu scenique de la 
Faculté de musique de l 'Univer-
silé de Mont rea l , d i r ige par Mar­
the I orget, présentera une ver­
sion quelque peu abrégée de Le 
Nozze di Figaro, du 14 au 17 
mars à la salle Claude-Champa­
gne, avec la par t ic ipat ion du ba­
ryton Claude Létourneau, d u 
baryton-basse Yves Dionnc et 
de îa pianiste Lorraine Prieur. 
Pour in format ions : 343-6479. 

La Place des Ar ts propose, du 
14 mars au 10 av r i l , dans le ha! ! 
de la salle Wi l f r id -Pe l le t ie r . une 
expos i t i on d 'une v ing ta ine de 
toiles de Mario Roy. Pour ren­
seignements: 285-4270. 

Jean-Gilles Laberge, d i rec ­
teur général du Centre de ré­
a d a p t a t i o n Lucie-FJruneau, et 
lean Hotidc, d i recteur régional 
chez X e r o x , p r o c é d e r o n t à 
l ' inaugurat ion d 'un centre de re­
product ion-photocopie explo i té 
par des personnes handicapées 
exclusivement mard i à 11 h. au 
2275, avenue Laurier est. Pour 
i n f o r m a t i o n s : 527-4521. poste 
580. 

Gil Rémillard. min is t re des 
Relat ions in te rna t iona les . Da­
niel Jouanneau. consul général 
de France. Louis Dussault, d i ­
recteur-généra l du Secrétar ia t 
des peuples f r a n c o p h o n e s , la 
chanteuse Sylvie Tremblay et 
n o t r e c o n f r è r e Réjean Trem­
blay seront tous de la part ie lors 
d 'une conférence de presse con­
voquée par l ' Assoc i a t i on des 
Tremblay d 'Amér ique pour sou­
l igner le retour aux sources de 
500 Tremblay en octobre pro­
cha in . Le tout se déroulera mar­
d i a 11 i l 30, au 54, rue Saint-
Pierre. 

Allan R. Taylor, président du 
conseil et chef de la d i rect ion de 
la Banque Royale du Canada, 
sera le conférencier lors du dé­
jeuner-causerie de lu Chambre 
de commerce de Mont réa l mard i 
a m i d i , à l 'hôtel Le Reine Eliza­
be th . Pour i n f o r m a t i o n s : 288-
9090. 

O 

Claire Léger, vice-présidente 
du conseil d 'admin is t ra t ion des 
Rôtisseries Sa in t -Hube r t L iée, 
présidera 1c cockta i l o f fer t par 
l ' U Q A M en l 'honneur des étu­
d iants et étudiantes de la p romo­
t ion 1988 du programme M B A 
pour cadres de l 'universi té. La 
recept ion aura l ieu mard i à 17 h. 
au Grand Hôte l . 

locclync Pclchat. éditeur d u 
tournai de Montréal, a accepté 
la présidence d 'honneur du def i ­
le de mode de la campagne de 
s o u s c r i p t i o n de la F o n d a t i o n 
Doc teu r -Maur i ce -Ber t rand , q u i 
se déroulera du 16 au 30 mars. 

Les trois lauréats du 4 ' con­

cours de l'Orchestre syntphoni-
que de Trois Rivières sont main­
tenant connus, Il s'agil de t'ris-
tan Nguyen, en piano. < b " . -
«A»; Stéphan Sylvestre, en pia-
no, classe • I K : e t / ^ neC'nnttoi\. 
en chant. 

lean-Marc Roberts, auteur de 
Mon père américain, sera au 
Quebec du 21 au 26 mars, dans 
le cadre du Salon du l ivre de 
l 'Outaouais. 

L ' O r c h e s t r e des j eunes d u 
Quebec est à la recherche de mu­
siciens pour completer ses rangs, 
et t iendra des audit ions a cet ef­
fet, le 11 avr i l pour les cordes, le 
12 pour les vents, et les 20 et 21 
pour le poste de chef-apprent i . 
Pour in format ions: 282-9465. 

Patrick Wedd. d i recteur ar­
t ist ique de l'Ensemble vocal Tu­
dor de M o n t r e a l , d i r i ge ra un 
deux ième ate l ier en d i rec t i on 
chorale, qu i sera présente du 2b 
avr i l au I e ' mai, en col laborat ion 
avec le Conseil des arts du Cana­

da cl l 'Al l iance régionale des 
chorales de Pile de Montréal, At­
tent ion: le nombre de part ici­
pants e s t l imi te , i •\\ et la date-
l imi te d ' inscr ipt ion a été fixée 
au 21 mars. Pour informat ions: 
Denis Langelier, au 932-3376. 

O 

Paulette Matte p rononcera 
une conference sur les.origines 
de la fami l le Corbeil mardi a 
19h,au centre cul turel dé Saint-
lanvier, une in i t ia t ive de l'Asso­
ciat ion régionale des Laurent!--
des de généalogie, d'héraldique 
et de sigi l lographie. Pour infor­
mat ions 430-7106. 

Moshc Atzmon dir igera l'Or­
chestre symphonique de Mont­
real lors des grands concerts des 
15 et 16 mars, à la place des Arts, 
a 20h , avec la part ic ipat ion du 
pianiste Barry Douglas. Pour 
in format ions: 842-3402. 

A MARDI 

P E R S O N N A L I T E • M Y S T È R E 
Gracieuseté de 

la Corporation et du Salon 
des metiers d arts du Quebec 

• Il n'était pas facile de reconnaître John Tur­
ner a l'aide de la photo soumise la semaine der­
nière sous cette rubrique. À peine 250 lecteurs 
ont tente de l'identifier, et le taux de bonnes ré­

ponses s'est situe a seu­
lement 56 p. cent. Parmi 
les bonnes réponses, 
Sylvain Gilbert a tire 
au sort les lettres de 
cinq finalistes: Mélissa-
Anne Perron et Gilles 
Robillard, de Longueuil; 
Germaine J. Boisvert, 
Françoise Jeannotte et 
Francinc Lussicr, de 
Montréal. Ces personnes 
deviennent admissibles 

au tirage d'un bon d'achats de $200, gracieuseté 
de la Corporation et du Salon des métiers d'art 
du Quebec, 3insi que de La Presse. Le prochain 
tirage aura lieu le 25 mars. Les participants peu­
vent tenter leur chance aussi souvent qu ils le 
veulent, mais chaque enveloppe ne peut contenir 
plus de cinq bulletins. Et faites vite; il arrive fré­
quemment qu'une centaine de lettres nous par­
viennent après le tirage. 

La personnalité-mystère de cette semaine 
est facile à identifier. C'est une actrice qui 
fait carrière surtout aux États-Unis. Si 
vous reconnaissez cette personne, écrivez a 
TETES D'AFFICHE, La Presse, 7, rue Saint-Jac­
ques, Montréal, Québec H2Y 1K9, en joignant 
la date de parution. 

—• —•—~ 
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Montréalités 

La pauvreté gagne le nord de la ville 
M A R I A H R 
F A V R 1 A U 

n relevé ré­
c e n t d u 

nombre de H L M . 
d a n s les d i v e r s 
q u a r t i e r s de 
Mont rea l , et des 
ménages en atten­
te de H L M (ména­

ges f a m i l i a u x o u p e r s o n n e s 
àgees), révèle des choses surpre­
nantes. No tamment que la pau­
vreté suit une géographie part i ­
cul ière, et qu'e l le aurai t tendan­
ce à gagner le no rd . 

A i n s i , p lus ieurs d i s t r i c t s de 
Rosemont, de V i l le ray . en pas­
sant par la Petite Patrie et jus­
qu'à l'arc Extension, comportent 
les listes les plus longues, dépas­
sant souvent les 400 ménages en 
attente d 'un H L M . Ces listes ne 
comprennent que les ménages 
tout à fait él igibles à un H L M . 
après enquête sur leurs condi ­
t ions économiques. Ils sont ac­
tuel lement 13 679 dans ce cas 
tandis que 12 824 résident déjà 
dans un H L M . 

Les ménages en a t t e n t e de 
H L M s o n t p a r t i c u l i è r e m e n t 
nombreux dans toute la partie 
s 'etendant app rox ima t i vemen t 
entre les rues de Lor im ie r et Pie 
I X , d e p u i s le f l e u v e j u s q u ' à 
Saint -Michel . Ce sont les dis­
tr icts de Hochelaga (491). Mai -
sonneuve (385) , S a i n t e - M a r i e 
(445), de Lor im ie r (348), Préfon­
taine (340), Bourbonnière (363), 
Rosemont (408) , Ét ienne-Des-
mar teaux (405) , François-Per-
r e a u l t ( 417 ) , G a b r i e l - S a g a r d 
(390), lean-Rivard (428). 

Une autre poche impor tante 
de besoins en H L M se retrouve 
dans les distr ic ts Parc Extension 
(486), Jean-Talon (445), V i l leray 
(400). S a i n t - E d o u a r d (352) et 
Père-Marquctte (359). Tous ces 
quart iers sont re lat ivement peu 
pourvus en H L M . 

Par ai l leurs, le distr ict V ic to­
r ia, dans l'ouest de la v i l le , se si­
gnale par une forte demande de 
H L M pour des famil les. Le dis­
tr ict ne compte que 98 unités 
pour des personnes âgées. 

C'est Pointe Saint-Charles qui 
compte déjà le plus grand nom­
bre d ' un i t és de H L M ( I 636). 
Saint -Henr i suit ( I 132) mais la 
demande y est encore très for te 
(390). 

RALLONGER L'HIVER 
DES MONTRÉALAIS 

• Y a-l-il r ien de plus tr iste que 
de voir l 'h iver nous f i ler entre 
les doigts sans qu 'on en ait vrai­
ment prof i té? Avec les dégels 
anachroniques, la neige qui tom­
be trop l a rd , les pluies malve­
nues, p a t i n s et t o b o g a n s des 
Montréalais restent t rop souvent 
dans les placards. 

Théor iquement , les pat inoires 
extérieures de la V i l l e sont en­
tretenues du 19 décembre au 29 
février. Mais encore faut- i l un 
m i n i m u m de c o o p é r a t i o n de 
dame Nature. 

Mais le consei l ler munic ipa l 
Michel Prescott propose comme 
remède que Mont réa l prenne le 
virage technologique.. . h ivernal . 
Cette act ion qu i aurai t comme 
conséquence de pro longer l 'u t i l i ­
sation des pat inoi res d'agrément 
et des glissoires, pour ra i t se réa­
liser.assez rapidement et à des 
coûts fort raisonnables: 

H retour des pat inoires exté­
rieures art ic i f iel les que Montreal 
a déjà c o n n u e s . T o r o n t o en 
compte trois dans le centre-vi l le, 
et New York aussi; 

M ut i l isat ion de min i -souf f leu­
ses pour déblayer les pat inoires 
extérieures; 

• ut i l isat ion des canons à nei­
ge sur les pistes de descente de 
trahie sauvage ou de sk i . 

Dans un rapport soumis ré­
cemment, M. Prescott, conseil ler 
associé au président du comité 
exécutif, propose l 'u t i l i sa t ion du 
système leemat, ou tout autre 
semblable, comme base ar t i c i f i -
celle de glace. Il s'agit d 'une 
sorte de tapis de mat ière synthé­
t ique t ubu la i r e q u i reço i t les 
couches d'eau et favorise la for­
mat ion de glace à des températu­
res même élevées. 

Pour c inq pat inoi res d'agré­
m e n t , le c o û t en s e r a i t de 
3.725 000. « Ce qu i pour ra i t dou­
bler ou t r ip ler la durée d'ut i l isa­
t ion des pat inoires extér ieures », 
estime M. Prescott. 

A cela, i l ajoute l 'achat de c inq 
petits « Zambon i », apparei ls qui 
servent à égaliser et en t re ten i r la 
glace, à $15 000 pièce. 

Il voudrai t aussi équiper les 
cols bleus de petites souffleuses à 
neige pour dégager les pat ino i ­
res. Ce qui évi terai t à bien des 
patineurs de devoi r eux-mêmes 
pelleter avant de pat iner. Coût 
pour c inq: $70 000. 

Enf in , pourquo i ne pas adop­

ter également les canons a neige 
•À populaires dans les centres de 
ski? A Mont réa l , on pourra i t u t i ­
liser de petits canons pour en­
neiger les pentes les plus popu­
laires pour la t ra ine sauvage ou 
le skis, comme le Mont-Royal 
(pies du lac des Castors). 

Il existe de petits canons a nei­
ge qu 'on peut transporter d 'un 
l ieu à un autre. Avec trois ca­
nons, on pourra i t enneiger les 
l i eux s t ra tég iques au coû t de 
$90 000. c ro i t - i l . 

Si bien que pour un investisse­
ment d 'env i ron SI m i l l i o n , soit 
« le tiers ou le quart du pr ix d 'un 
arena, nous pourr ions accompl i r 
un grand pas vers notre object i f 
de faire de Mont réa l une v i l le 
d ' h i ve r d 'avant -garde , pou r le 
plus grand bonheur des M o n t ­
réalais et des visiteurs », estime 
M. Prescott. 

LES HANGARS: CA CONTINUE 
• Malgré la démol i t i on de m i l ­
liers de hangars au cours des der­
nières années, i l en reste encore 
trop a Mont réa l . Nombreux sont 
encore les incendies qu i pren­
nent naissance dans ces appen­
tis, souvent bourrés de souve­
nirs, de journaux, de vieux meu­
b l e s q u a n d ce n 'es t pas d e 
matières dangereuses (essence, 
peinture, varsol, etc.). Encore la 
semaine dernière, un v io lent i n ­
cendie a pris naissance dans les 
hangars, rue Saint-Hubert . 

Le programme de subvent ion 
à la démo l i t i on des hangars se 
poursuit pour tant à la V i l le . L'an 
dernier , on a démol i 1 243 han­
gars, subventionnés pour $2,2 
m i l l i o n s . Ce q u i est l o i n des 
3 100 hangars qu 'on pensait dé­
mo l i r avec un budget de $4 m i l ­
l ions. 

Pour cette année, on tient $3,3 
m i l l i ons en reserve, espérant fa i ­
re démo l i r env i ron I 800 han­
gars. La V i l l e défraie 75 p. cent 
du coût de la démo l i t i on , jusqu'à 
concurrence de $3 000. 

VASTE CONSULTATION SUR 
LE CENTRE-VILLE 
• Le plan d 'urbanisme de l'ar­
rondissement centre, sur lequel 
t rava i l lent , depuis plus d 'un a n , 
plusieurs professionnels à l 'hôtel 
de v i l le (on vient d'en engager 
10 autres temporai rement) , sera 
dévoi lé à la f in du mois. Sa ver­
s ion p r é l i m i n a i r e fera l 'ob jet 
d ' u n e c o n s u l t a t i o n p u b l i q u e , 
avant d'être revisée et rc-soumi-
se à une seconde consul ta t ion. 

PHOTO PAUL MENU TALBOT. U Profit 

Quelque 12 824 familles et personnes âgées vivent déjà dans un HLM, à Montréal, tandis que 
13 679 autres attendent toujours d'y accéder. On aperçoit ici la doyenne des HLM a Montréal, les 
Habitations Jeanne-Mance, qui ont subi une cure de beauté, ces derniers temps. 

Or , l ' adm in i s t ra t i on m u n i c i ­
pale ne lésine pas sur cette opé­
rat ion. Ou t re la locat ion d 'un lo­
ca l , r ue S a i n t e - C a t h e r i n e , où 
l'on pourra consulter les plans, 
la confect ion de vues axonomé-
triques (contrat de $10 000 au 
Groupe d ' in tervent ion urbaine), 
l 'admin is t ra t ion prévoi t un plan 
de communica t ion et d 'audio-vi-
suel ($24 000) sur ce projet. 

La consultat ion comme telle 
coûtera plus d'un quart de m i l ­
l ions de dol lars. En effet, l 'admi­
n i s t r a t i o n a p p r o u v a i t récem­
ment une dépense maximale de 
$235 740 pour la consultat ion 
sur la version pré l imina i re . 

L ' a d m i n i s t r a t i o n d o i t fa i re 
connaître sous peu les noms des 
membres du comité ad hoc qui 
mènera cette consul tat ion. 

Par a i l l e u r s , des c i t o y e n s 
s'étonnent que l 'administ rat ion 
ait nommé à son comité consul­
tat i f sur le centre-vi l le des per­
sonnes qui n'habitent pas Mont ­
réal. « C'est une insulte pour, les 
Montréalais, de di re le vice-pré­
sident de l'association Vi l lage 
D u r o c h c r . M. Rober t H a l p i n . 
Ces gens prennent des décisions 
mais ils n auront pas en subir les 
conséquences. » 
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en cure ACCÉLÉRÉE (de 3 à 5 semaines max.) 

Vous obtiendrez des résultats rapides 
H A T E Z - V O U S ! 

DES RÉSULTATS COMME NUL AUTRE. Les résul­
tats que vous obtenez sont supérieurs à tout ce que 
vous pourriez espérer ailleurs. 

Spécialiste de l'amincissement 
et du traitement de la 

cellulite 

Deux fédérations contre le 
libre-échange et l'irradiation 
J E A N N E D E S R O C H E R S . 

B Mard i , le 14 mars, sera la jour­
née mondia le des droi ts des con­
sommateu rs . Les deux fédéra­
t ions regroupant les ACEFS (as­
s o c i a t i o n s c o o p é r a t i v e s 
d 'économie fami l ia le ) ont pris de 
l'avance, pro f i lan t de la col labo­
rat ion de i 'Off ice de la protect ion 
du consommateur, pour étudier 
en f in de semaine la d imens ion 
in ternat ionale de leurs activités. 

Préoccupées de l'endettement 
du Tiers-Monde et du d u m p i n g 
des produi ts dangereux vers les 
pays pauvres , la FACEF et la 
I NACO ont aussi pris une posi­
t ion ferme sur le problème inter­
nat ional qu i préoccupe le plus le 
Canada, celui du l ibre échange. 
Elles sont contre. 

L'opposit ion d 'un aussi grand 
n o m b r e d 'assoc ia t ions de c o n ­
sommateurs devrait grandement 

r a f f e r m i r le reg roupement des 
opposants, a-t-on souligné. 

«Si notre opposi t ion n'a pas 
semble assez ferme jusqu' ic i , a dit 
l 'un des organisateurs de la ren­
contre, Pierre Racicot de l 'ACEF 
de Q u é b e c , c 'es t que n o u s 
n'avions pas les in format ions né­
cessaires pour mesurer l ' impact 
de cette entente sur les consom­
mateurs». 

M. Pierre Gaudet, représentant 
des producteurs agricoles, qu i ne 
voudrai t vo i r subsister à Ot tawa 
aucun doute sur la posi t ion du 
mouvement des consommateurs, 
n'a pas obtenu le «punch» qu ' i l 
cherchai t . Mais le travai l est en 
marche, les associations réunies 
en f in de semaine recommandent 
aux consommateurs de ne pas en­
dosser l ' e n t e n t e sur le l i b r e -
échange, pas plus qu ' i ls n'endos­
seraient tout autre contrat sans 
garant ie. 

Les associations commencent à 

EMBELLISSEZ VOS F E N Ê T R E S E T V O T R E FOYER A V E C H A R R I S O N 

S UPERSOLD 
i Harrison E 
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T I S S U S P O U R D R A P E R I E S 

F A I T E S S U R 
M E S U R E 

É C O N O M I S E Z JUSQU'À 60 0 

• T ISSUS DE P R E M I E R E Q U A L I T E 
• F A B R I C A T I O N G A R A N T I E 
• L IVRAISON R A P I D E G A R A N T I E 

V O I L E D E F R A N C E 

PRIX S P E C I A L 

13 COLORIS 
PRIX ORDINAIRE 
2 1 . 9 9 S la verge 

A C R Y L I Q U E 

10 99$ 
la v e r g e 

S T O R E S V E R T I C A U X 
F A I T S S U R M E S U R E 

V A L E N C E G R A T U I T E 
LE PLUS G R A N D CHOIX 
Q U A L I T É G A R A N T I E 

V E R T I C A U X EN 
TISSU 

75* x 84 ' 79 9 9 

N A P P E S 

S T Y L E E S P A G N O L 
A V E C S E R V I E T T E S 

E C O N O M I S E Z 

40% 
P R I X S P E C I A L 
A P A R T I R D E 

P R I X O R D I N A I R E 
3 4 . 9 9 S 

20 99$ 

D R A P E R I E S P R E T - A - P O S E R 

V A S T E 
A S S O R T I M E N T 

EX . : E N D E N T E L L E 14 99$ 
P A N N E A U 

S P E C I A L 

P R I X O R D I N A I R E 
2 5 . 9 9 S la v e r g e Ç99$ N O U V E A U T E 

LES I M P R I M É S 1 0 0 % C O T O N 

C O U V R E - L I T S É T 
D O U I L L E T T E S E N S T O C K , 

la v e r g e 

B O U C L É ; P A R I S I E N 

PRIX S P E C I A L 

I M P O R T E 
C H O I X 5 N U A N C E S 

P R I X O R D I N A I R E 
3 0 . 9 9 S la v e r g e 

LIN D E F R A N C E 

la v e r g e 

S P E C I A L 

P R I X O R D I N A I R E 
2 7 . 9 9 S 18 99$ 

la v e r g e 

LIN E T T E R G A L B R O D E 

S P E C I A L 

P R I X O R D I N A I R E 
J U S Q U ' A 

7 0 . 9 9 S la v e r g e 34 99$ 

E C O N O M I S E Z 

30*50 0 

A C C E S S O I R E S S A L L E 
D E B A I N A S S O R T I S 

V E N T E 

R I D E A U 
D E DOUCHE* 

P R I X O R D I N A I R E 
2 9 . 9 9 $ 

T ISSUS 

TISSUS DE 
REMBOURRAGES E T 
HOUSSESEST 
MAINTENANT 
DISPONIBLE. 2 5 % DE 
RABAIS SUR NOS PRIX 
ORDINAIRE. 

14 

25 

99$ 

% 
JUSQU'AU 

la v e r g e 

V O I L E E T L IN I M P R I M E 

P R I X S P E C I A L 
À PARTIR DE 

P R I X O R D I N A I R E 

À P A R T I R D E 

3 2 . 9 9 $ 15 99$ 
la v e r g e 

GRATUIT! GRATUIT! GRATUIT! 

n 270-5201 T-i 
OERVICE-A-DOMICILCJ 

APPELEZ NOS SPÉCIALISTES DU SERVICE A 
DOMICILE GRATUIT POUR OBTENIR LES 
MEILLEURES ECONOMIES JAMAIS OFFERTES 

1 1 MAGASINS A MONTREAL, POUR OBTENIR 
DES CONSEILS PROFESSIONNELS 

R I D E A U X E T V E R T I C A U X 
F A I T S S U R M E S U R E 

HARRISON: LE SEUL SPECIALISTE DANS TOUTE 
LA VILLE A AVOIR SA PROPRE USINE. POUR 
VOUS OFFRIR: Des economies, directement de 
l'usine! 
• TISSUS ET VERTICAUX DE PREMIÈRE 

QUALITÉ 
• UN TRAVAIL DE QUALITE, GARANTI 

SANSCONDITION 
• DES PLIS ET DES COUTURES 

REUSSIS A LA PERFECTION 
• LIVRAISON RAPIDE GARANTIE 

accessQir^s.dë 'draperies ^.draperies 'valances vtergalsv stores ye vénitiens 'accessoires de salle de bain 

Cent re d 'achats 
Place Versai l les 
3 5 3 - 8 6 2 5 

Place A n g r i g n o n 
3 6 5 - 1 3 6 0 
Centre S t - M a r t i n 
6 8 7 - 3 9 1 4 

Place Longueuil 
6 7 7 - 1 9 3 8 
Place Bourassa 
3 2 5 - 5 1 1 0 

Cent re d 'achats Fa i rv iew C e n t r e d . a c h a t 5 D o r n a i n e Le Carre four Lava l 
6 9 5 3 1 5 6 2 5 9 - 7 6 6 1 6 8 1 - 2 5 4 9 

Centre Lava l 5 7 0 5 boul. Taschereau Las Galer ies d'Anjou 
3 5 3 - 6 7 4 0 6 8 8 - 6 3 4 2 4 4 3 - 1 4 6 9 

Har r i son 
E M B E L L I T V O T R E I N T É R I E U R 

AUJOURD'HUI 
EN PAGES B6 et B7 

Leçon ~8: Plan d'affaires 

peine a vo i r autre chose que les 
minces avantages visibles et les 
désavantages appréhendés. Elles 
veulent se documenter et ensuite 
se faire entendre. Il semble que 
les opposants branchés depuis le 
d é b u t f i n i r o n t par o b t e n i r le 
punch qu' i ls souhaitent. 

Irradiation 
L ' i r rad ia t ion des al iments en 

l'absence de balises rigoureuses 
est un autre sujet auquel s'oppo­
sent les A Œ F S avec une belle 
unan imi té , se solidarisant en cela 
avec la posi t ion des associations 
européennes réunies à Madr id en 
s e p t e m b r e d e r n i e r , de m ê m e 
qu'avec une coal i t ion canadienne 
regroupant un nombre impres­
s ionnant d'organismes. 

Le ministère Santé et Bien-être 
ayant déclaré le processus inof­
fens i f dans sa f o rme a c t u e l l e , 
après que le comi té permanent de 
Consommat i on et Corpora t ions 
Canada ait de son coté approuvé 
un morato i re , les part ic ipants au 
c o l l o q u e ré i t è ren t la demande 
d 'un morato i re , assorti cette fois 
d ' une commiss ion royale d 'en­
quête pour départager les argu­
ments des uns et des autres. On 
réclame aussi au plus vite la pu­
b l icat ion des règlements sur l 'ét i­
quetage des produi ts irradiés, de 
même que des mécanismes de 
cont rô le pour s'assurer que les 
pays exportateurs respectent les 
normes canadiennes. 

Si toutes les associat ions de 
consommateurs suivent le mou­
vement, les députés fédéraux de­
vraient d ' ic i quelque temps être 
inondés de lettres de leurs com­
mettants les pressant de prendre 
posi t ion sur l ' i r radiat ion des a l i ­
ments. 

Les médicaments parmi 
les produits dangereux 
Les part ic ipants canadiens au 

congrès de Madr id ont fait con­
naissance avec la liste consolidée 
des produi ts dangereux publiée 
par l 'Organisat ion des Nat ions 
Unies. Ils se sont inquiétés avec 
les Européens, les Afr ica ins, les 
gens d ' A m é r i q u e du S u d . d u 
dump ing de ces produits dans les 
pays les plus vulnérables, ceux où 
l 'analphabétisme e m p ê c h e 
d ' ident i f ie r le danger, ceux où 
l ' ende t tement ch ron ique place 
les pays en si tuat ion d ' in fér io r i té 
vis-à-vis les mul t inat ionales. 

L'entrée 
cachée 
A N D R É T R U D E L L E 

• Les chances qu 'un joueur 
écope d'une main aussi pau­
vre que celle de Nord , dans 
le problème qui suit, sont 
inf in i tésimales. La réussite 
du contrat dépendra alors 
du br io du déclarant. 

Donneur: Sud 

Vulnérabilité: Est-Ouest 

Nord 

• 5 5 2 
V 6 5 4 3 2 
0 6 2 
• 5 4 2 

Ouest Est 
• 7 • R 1 0 6 
V A D 1 0 < ? R V 9 8 
0 V I 0 9 8 4 0 7 5 
• R V I O u + 9 8 7 3 

Sud 

• A D V 9 8 4 
V 7 
0 A R D 5 
• A D 

Les enchères: 
Sud Ouest 
2 Pi passe 
3 K passe 
4 Pi passe 

Nord 
2 SA 
3 Pi 
passe 

Est 
passe 
passe 
passe 

Entame: Valet de K 

L'enchère de 2 Pi est for­
c ing à la manche dans la 
c o n v e n t i o n de nos deux 
joueurs. Le déclarant joue 
As et Roi de K, petit K cou­
pé et surcoupé par Est. Re­
t o u r T r . L ' impasse r a t e . 
Moins un . 

«l'espérais plus que deux 
6 chez to i ! », se plaint Sud à 
son vis-à-vis. Il existe pour­
tant une entrée au mor t . 
Pouvcz-vous la t rouver? 

Sud encaisse As, Roi et 
Dame de K. Sur la Dame, i l 
se défait d 'un petit T r du 
mor t . Est coupe et revient 
Tr . Sud prend de l'As el re­
joue K pris par Ouest, mais 
le mor t se défait de son der­
n ier Tr . Peu importe le re­
tour . Le déclarant entrera 
au mor t par sa Dame de T r 
coupée et l'impasse à Pi lu i 
vaudra sa 10e levée. 

• Suivez le cours • Présentez un projet 
d'entreprise • Courez la chance de gagner. 1er prix: 20 000', 2e prix: 15 000s, 3e prix: 10 000s 

WTREPUEÏÏEURÏEJ 
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Tensions raciales à Winnipeg 

Quelque 150 personnes ont assisté hier, aux funérailles de Serge 
E t h i e r . PHOTO LUC-SIMONPERREAULT. U Presse 

Funérailles de 
remployé abattu 
lors dun hold up 
dans un Provi-Soir 

Presse canadienne 

WINNIPEG 

• En abattant un leader amérin-
diery un policier de Winnipeg a 
suscite cette semaine des tensions 
raciales dans la capitale du Mani­
toba, alors que la demission du 
chef de police Herb Stephen était 
reclamée dans certains milieux. 

President du comité pour les 
relations raciales à Winnipeg, M. 
Harold Rampersad a soutenu que 
les autorités éprouveraient beau­
coup de difficulés a convaincre 
les gens en colère que l'incident 
ne revêtait aucune connotation 
raciste. 

«C'est dans une occasion com­
me celle là que vous devez absolu­
ment prouver l'efficacité du co­
mité ou perdre toute crédibilité 
non seulement au sein de la com­
munauté autochtone, mais aussi 
de la population dans sa totalité», 
a-t-il déclare au cours d'une inter­
view accordée au début du week-
end. 

Les péripéties du drame ont 
partagé la une des quotidiens ma-
nitobains aux côtés des dépèches 
annonçant la chute soudaine du 
gouvernement du premier minis­
tre Howard Pawley. 

M. Harper a été tué mercredi 
d'une balle tirée d'un revolver de 
service, au cours d'une lutte avec 
un policier. 

Félicitations 
Le Département du Commerce de l'état de New York dé­
cerne à J.-Noel Parenteau, de Communications 75 Corpora­
tion de Montréal, le prix d'excellence pour l'année 1986-87. 

À l'occasion de la distribution des «a%vards», le programme ca­
nadien pour le comté de Warren - région du Lac George - a rem­
porté la première place parmi deux cent cinquante compétiteurs 
des U.S.A. et du Canada en matière de publicité, relations publi­
ques, textes anglais et français et «marketing». 
Sur notre photo, de gauche à droite: le député-maire du comté 
de Warren. M. Hammond Robertson: la directrice des femmes 
journalistes de Montréal. Madame Renée Shumack: J.-Noel Pa­
renteau: Ms. Dons Hcruig. directrice du tourisme de la région 
du Lac George, et Ms. Gloria De Melo. relations publiques chez 
TAP. Lignes aériennes du Portugal. 
Nous nous réjouissons du talent de notre relationniste-conseil. 

La Légion Royale Canadienne 
L'Association des hommes et des femmes d'affaires du Canada 

Le Centre de Liaison 
Le Département du Commerce de l'État de New York 

% 20 

cu - J 1 * " , . . , u»e w 

EPARGNEZ $50 
Découpez et épargnez $50 sur chacun des articles annoncés. 

Spéciaux valides jusqu'au 31 mars 198B. 

ECONOMISEZ... 
PAYEZ ET EMPORTEZ! 

Plus de 25 modèles de portes en ACIER isolées en montre. 
Choix de 25 couleurs. 

Ouvert du lundi au vendredi: de 8h30 a 17h30. Samedi: de 8h30 i midi. 
Spéciaux en vigueui jusqu'au 30 avril. 

ST-BASILE 
VERDUN 
VERDUN 
MONTRÉAL 
LAVAL 

1 39, boul. Laurier 
°;925, rue Hickson 

4281 , rue Verdun 
2260, St-Clément 

4525, boul. Samson 

653-2265 
769-1725 
761-7895 
255:6868 
681-1547 

R A Y M O N D C E R V A I S 

• Près de I50 personnes ont ac­
compagne hier après-midi à son 
de rn ie r repos, M. N o r m a n d 
Êthier, cet employé d'un dépan­
neur Provi-Soir, de Laval, abattu 
au cours d'un vol à main armée la 
semaine dernière. 

C'est son ami d'enfance, l'abbé 
(acques Magnait, cure de la pa­
roisse Sa in t -Enfant - |ésus à 
Pointe-aux-Trembles, qui a célé­
bré la messe hier, lors des funé­
railles de M. Éthier qui se sont dé­
roulées à l'Assomption, le village 
natal de la victime. 

Dans son homélie, l'abbé Ma-
gnan a rappelé qu'il ne fallait pas 
cultiver des sentiments de vio­
lence ni de haine à l'endroit de 
ceux qui commettent des crimes 
et qu'il fallait « pardonner com­
me Dieu le fait », a ceux qui nous 
font du mal. 

« Cette semaine, nous avons 
vécu des moments dramatiques et 
des heures bouleversantes. Nous 
avons été choqués d'apprendre la 
mort de notre ami Normand. 
Nous avons d'abord ressenti un 
sentiment de révolte devant cette 
violence gratuite contre un être 
qui ne le méritait pas. Mais, au­
jourd'hui, le climat est à la récon­
ciliation et a l'amour, à la paix et 
au pardon. Normand était un être 
pacifique qui aimait la paix, la sé­
rénité et le partage. 

« Normand était une personne 
chaleureuse qui aimait voir au­
tour de lui des gens heureux. Il 
souhaitait le bien pour toute sa 
famille et de tous ceux qui le cô­
toyait », a déclare le prêtre. 

Se soutenant mutuellement et 
encadré par deux de leurs en­
fants, le père et la mère du dé­
funt, M. Léon lithieret sa femme, 
Mme Georgiana Éthier, t rem­
blaient de chagrin, hier, dans 
l'église de l'Assomption. Perdre 
un de ses enfants est toujours dra­
matique. 

La dépouille mortel du commis 
du dépanneur a été inhumée au 
cimetière de l'Assomption. 

Rappelons que N o r m a n d 
Éthier, qui travaillait au dépan­
neur Provi-Soir situé au 550 bou­
levard Labelle, dans le quartier 
Sainte-Kose, a Laval, a été abattu 
de deux balles clans la nuit de di­
manche à lundi, par un individu, 
qui a pris la fuite avec le contenu 
du tiroir caisse, soit une somme 
de $50. 

Une dizaine d'heures après le 
drame, un dénommé locelyn Le­
blanc. 25 ans, domicile à Mont­
réal, se rendait sous les conseils 
de sa belle-soeur a lit police muni­
cipale de Sainte-Adèle. 

Le jeune homme qui ne possé­
dait aucun antécédant judiciaire, 
avait décidé de se rendre après 
avoir appris que toute la scène 
avait été filmée sur bande magné­
toscopique. 

Le jeune homme a comparu 
vendredi au palais de lustice de 
Mntréal, où il a été formellement 
accusé de meurtre. 

Leblanc qui travaillait à temps 
partiel pour une agence de sécuri­
té avail d'abord été amené en 
Cour des Sessions de la paix mar­
di, mais sa comparution avait été 
reportée à vendredi, le temps de 
lui faire subir un examen psychia­
trique, afin de determiner s'il 
était apte à subir, son procès. 
•* > 

VISITEZ NOTRE 

SALON LA CUISINE88 
-««21 

VENEZ VOIR 
VOUS N'EN CROIREZ | 

/OS YEUX 

ET DE LA SALLE DE BAIN 
| _ i _ n p inn MODÈLES EN MONTRE 

t _ J ? • P - C H E N E « P IN • ERABLE » M É L A M I N E ° C H E N E BLANCHI 

c MtLAMINC lr\ 
C H É N ^ , 9 

- * J _ _ J I nv 
VASll CAVE 

A VIN 
«usi ioue 

i l * * ® ; 

• LAQUE • STRATIFIÉ • CERISIER 

m. 

CUISINt 
CHENE BLANCHI 

SALLE DE 
0AIN 

CUISINE 
UtLAMINt 

CHENE 

- ~ - 2 5 % * ^ 

£-20%* : 

CUISINE LN 
ERABLE 
Dt LUXE 

FINITION 
DE SOUS-SOL 

VANITE 
MELAUI \-vr<. 

ItWi tWr I, U, 

FMANCBWBVT 

DISPONIBLE » 
I** ANNÉE 

BAH ULTRA 
UOOtRNL 

• • • • • • 
• • • • • • • • 

ESTIMATION 
ISPONIBL 

AGRANDISSEMENT DE CUISINE 
SALLE DE BAIN 
RAJOUT D'UNE PIÈCE 
TRANSFORMATION D'UNE PIÈCE 
GARAGE 1 OU 2 PLACES 
FINITION DE SOUS-SOL 
30 ANS D 'EXCELLENCE EN GROS 
TRAVAUX DE RÉNOVATION 

1 
3 ^ 

CUISINE 
MÉLAMINE LAMIN 

IHENE 

ï-25% 

SB 
• NOTRE PRIX RÉGULIER EST PLUS BAS DU POURCENTAGE INDIQUÉ SUR L'ILLUSTRATION 

QUE LE PRIX INDIQUÉ SUR LALISTE DE PRIX SUGGÉRÉS DU MANUFACTURIER. 

* 1 5 0 
VENEZ CHERCHER VOTRE 
COUPON RABAIS AU 
SALON DE LA CUISINE 
UN COUPON PAR CLIENT APPLICABLE 
SUR ACHAT MIN. DE S2 000 OU PRIX 
REGULIER AU MOMENT DE L'ACHAT 

DE RABAIS 
DE RABAIS 
DE RABAIS 

PEINTURE ET NETTOYAGE 
Noua n'offrona qua I I pftmlara qualité <H palnlura 
Chiqut aurtaea d» boit «il ci abord »«bl*o pull 
racouvafta oa 2 couchaa dt pamtura. C n l girantl 
pour una année. Pour rafraîchir la malaon. not 
ai parti lavant at aabtant laa pianehara, 
r»atio»ani laa vitrta. mura, maubiai al tapia 
Pretrial-«n. 

é Service de rénovation Métropolitain remboursera la différence 
entre le taux obtenu de votre banque ou caisse populaire et 7.7% 
durant un an. Applicable sur un prêt hypothécaire de 1er rang 
d'un terme de 1 an fermé, amortissement de 1 à 25 ans au 
choix. Remboursement applicable sur le montant de la 
vente. Effectif à partir du 1 er décembre 87. 
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Cyclone: 
au moins 
57 morts 

d'aprt-s t'Agence I r n n n - P r v s s e 

MAPUTO 

• Le cyclone «Fihio» a causé la 
mon il "au moi lib 57 personnes 
dans la province centrale du 
Zambe/e an début du mois de 
mars, a rapporte samedi un jour-
nalsite qui revient de cette re­
gion. Selon ce journaliste, le cy­
clone a également cause des dé­
gâts importants dans la capitale 
provinciale. Ouelimane. 

Bébé né presque 
sans cerveau 
United Press International 

LOMA UNDAt Californie 

• Un bébé né sans la majeure 
partie de son cerveau était main­
tenu artificiellement en vie hier 
à l'hôpital de Loma Linda, où 
Ton prévoyait que son état se dé­
tér iorerai t rapidement. Si le 
nouveau-né est déclaré mort 
d'ici jeudi, ses organes pourront 
être utilisés à des fins de greffe, 
a indiqué une porte-parole du 
centre médical. 

J e v o u d r a i s réaliser p l e m o m o n l m o n p r o j o t 
d o n t to but p r i n c i p a l o s t d ' a i d e r à la f o r m a t i o n 
d o la jeunesse. C o s o n t les j o u n e s q u i p r e n ­
d r o n t la relôvn p l u s l a r d . J o la is a p p e l a d e s 
fjonéroux d o n a t o u r s q u i v o u d r a r e n t immortali­
ser leur n o m e n c o n t r i b u a n t à l ' a c h a t d ' u n r a -
d t o t o t o s c o p e p o u r u n o b s e r v a t o i r e privé, s i -
tuo a K a t c v a l Q . d a n s u n e n d r o i t o u la v u e 
p a n o r a m i q u e e s t 1 res be i lo U n s c i e n t i f i q u e 
d i s a i t q u e c o s t b o n p o u r l es h u m a i n s d e 
r o q a r d o r d a n s lo c o s m o s C ' e s t a u s s i n o u s 
a i d e r a o u b l i e r la v i o l e n c e et la g u e r r e q u e d e 
regarder l a beauté d o s a s t r e s J ' a i lu d a n s 
La Presse q u u n r a d i o t é l e s c o p e e s t 
p r e f e r a b l e a u n télescope p o u r découvrir d e s 
n o u v e l l e s galaxies 

Ectivcr i: 
M n d n m e L u c i l l e L n n g l o i s B e l i v c a u 
O b s e r v o t o i r n n s l r o n o m i q u e 
C P . 37. Knlevole. Quebec. JOB 1W0 

Le taux de natalité devrait plafonner dans le monde en l'an 2000 
Des démographes jugent que la population mondiale pourrait se stabiliser à 8 milliards en 2150 
Agence Frënce-Presse 

TALLOIKES, France 

• Le taux de natalité au niveau 
mondial va probablement dimi­
nuer à partir de l'an 2000 pour la 
premiere fois dans l'histoire de 
l'humanité, et la population mon­
diale pourrait s'établir à 8 mil­
liards en l'an 2I50. 

Telles sont les eonclusions du 
congres qui a réuni pendant trois 
jours a Talloires, en Haute-Sa­
voie, des experts de PUNICEF, de 
la Banque mondiale, des méde­
cins et une douzaine de ministres 
de la Santé. 

Selon les experts, le taux de na­
talité va atteindre un maxim un 
aux environs de l'an 2000, puis 
commencera baisser. 

Ces estimations infirmeraient 
donc l'idée que la baisse de la 
mortalité infantile se traduise par 
une explosion démographique. 

En Europe et aux Etats-Unis, la 
baisse de la mortalité infantile 
avait été suivie par une diminu­
tion de la natalité. 

L'Asie et l'Amérique du sud 
semblent prendre la même voie. 

Actuellement, on estime qu'un 
enfant meurt toutes les trois se­
condes dans le tiers monde. 

Un quart des enfants n'attei­
gnent pas leur 5émc anniversaire. 

Mais alors que 5 p. cent seule­
ment des enfants étaient vaccinés 
il y a dix ans, prés de 50 p. cent le 
sont désormais. 

Les spécialistes espèrent que ce 
chiffre sera porte à I00 p. cent 
d'ici à dix ans. 

Paradoxe 
«Il existe un lien direct entre la 

mortalité infantile et le taux de 
croissance, car les parents ont 
tendance a avoir moins d'enfants 
quand ils sont convaincus que les 
enfants qu' i ls ont déjà survi-

PROPOSITIONS D'AFFAIRES 

705 HYPOTHEQUES 

A A A 1ère, 2e, b a l a n c e vente 
rap ine , notoire Louer oc 71Q'*)H. 

F O N D S disponible pour 1er e . ?c 
et tx j loncc oc v e n t e . 524 .4602 . 

PRÊTONS Mir I r e , 2e, j e , 4e 
hypothéoue, achetons et vendons 
cent re c o m m e r c i a l e t maisons a 
revenus, botonce rie pr ix de ven te , 
. ' M - ; - ' - - ' . T a l o n , L m I . - . J M & Avs u . 
cleo.  

i E W L * et ?e hwotneque* Rapide! 
riHAMCËM L T E I I , 845-2377 . 

1 E R E E T Je H Y P O T H E Q U E 

8 5 s d e l 'evotuation sur i m m e u h i e 
C R E D I T V I A . 2 5 3 0 3 5 4 

710 OCCASIONS 
D'AFFAIRES 

ASSOCIES 4 o 6, F l o r i d e E u r o p e , 
actifs ou passi fs , possibilité r e v e ­
nu' , \j4 m i l l ion et + p a r année, 
capi ta l m i n i m u m requ is 100,0005 
US. M . L e m i r e , 494-2727. 

COMPTABLES AGREES 
H o r d v , N o r m a n d & A s s . C .A . 
c h e r c h e 2 v e r l i l c a t e u r s d e I ! > on 
a 5 a n s d'expérience. B u r e a u o 
A n l o u . C o n t a c t e : L u c F o f o r d ou 
G i l b e r t N o r m a n d , 355-1550 , 

C O S M E T I Q U E S t -
D e v e n e t v o t r e p r o p r e p a t r o n . 
L i o n e d e c o s m e l i o u e s d e m o n d e 
représentants. O b t e n e z a u p r i x 
coûtant u n e e x c e l l e n t e qualité d e 
cosmétiques. Inf. 521-3339. S u i o n -
n e .  

D I S T R I B U T E U R S pour s m o l i w o r e . 
5 0 * . d e p r o f i t , i n v e s t i s s e m e n t 
o o r o n t l par i n v e n t a i r e . 254-8572. 

I N V E S T I S S E U R S a v e c 50,100 et 
plus, pour o c h a t d e propriétés a 
r e v e n u 325-3839  

T E L E P H O N E m o b i l e V T R - 7 4 , 
SyStCOmS I W . 471-9027, 592-5572 

710 OCCASIONS 
D'AFFAIRES 

NO UVHAU-WMJVEAUFartes des 5 dons 
v u s lois irs, un i n v e s t i s s e m e n t d e 
SIO v o u s r a p p o t t e t o lusqu 'u 
5800 s e m a i n e , g a r a n t i ou a i oent 
r e m i s . l ' o u r p l u s d ' In fo , écrive: 
n o m et a d r e s s e a R c h ucoi ie R.L. , 
c.P. 572, suce. Chomplorn L a s a i i e , 
H 6 P 3 J i 

712 ASSOCIES 
DEMANDES 

A S S O C I E d e m a n d - ? pour to i ture: , 
e t isolat ion, avec e x p e r i e n c e c k m 
lu t o i t u r e . Exécuter les t r a v a u x 
avec c o r n p o o n o n v 648'5ô°5. 

ASSOCIES ocrif*. c o m p o s t n a t u r e l , 
cap i ta l requ is 20 ,000V Inf. 661-7141 

C H E R C H E assoc ie (e ) , pour fobr i -
c a t i o n a r m o i r e s d e c u i s i n e e t 
m e u b l e s s t ra t i f i es . 354-6073 . 

715 SERVICES 
FINANCIERS 

C A P I T A L d e r i s q u e s d isponib le , 
prêt c o m m e r c i a l e t Industr ie l , prêt 
sur r e c e v o b l e . M . Rober t 252-0618 

F O N D S pour c o m m e r c e , industr ie, 
o t f o i r e s , o p p o r t e m e n t s , e tc . 

O E N C O L M T G - 342-135» 

717 SERVICES 
SPECIALISES 

FAX • TELEX 
Récipiendaire d u 

" P r i x d u V e i l l e u r C o m m e r c e " 
T E L E P U B L I C I N C . , 8 *1 -3841 

718 ARGENT 
DEMANDE 

A V O N S d e m o n d e s I r e , 2e h v p . 
toux intéressants, nota i re , 525-26ol 
B E S O I N a r a e n t 1ère 2e hvp . sur 
propriétés nota i re 729-4334. 

725 TENUE DE LIVRES, 
DECLARATIONS 

D'IMPOT 

BAS P R I X : impots S10., comotooie 
L n r o . 1975, tenue l iv res , 270-9702 
I M P O T , par t icul ier , c ie , tenue d e 
l ivres, serv ice o domic i l e . 253-4378 

R. G A L I P E A U et o s s - x i e s , impôts, 
tenues d e l iv res , succession, 722-
1/59, 722-5904. 

735 L'IMMOBILIER 

C L I N I Q U E médicale, m a i l c o m ­
m e r c i a l , I m m e u b l e a b u r e a u x , 
block o p p a r t e m m e n t , M o r e l e 
Jovol , I m m . D i p l o m a t e , 646-3422 

Los gens d'affaires 
avisés font confiance 

a la rubrique des 
PROPOSITIONS 

D'AFFAIRES 
de LA PRESSE 

pour obtenir les 
MEILLEURS RESULTATS 

285-7111 
INTERURBAIN SANS FRAIS 
1 -800-361 -5013 

A N N O N C E S ENCADREES 
285 -7000 

v ron i », a souligné M. lames 
Grant, directeur general ilu fonds 
des Nations unies pour l'enfance 
(Unicef). 

La population mondiale attein­
dra 8,1 milliards de personnes en 
l'an 2000 (3,3 milliards dans les 
pays industrialisés et 4,8 mi l ­
liards dans les pays en développe­
ment), soit une augmentation de 
plus d'un milliard et demi en 20 
ans», estime M. William Foege. 
directeur du groupe d'action pour 
la survie de l'enfant qui rassem­
ble l'Unicef, l'Organisation mon­
diale de la santé, le Programme 
de l'ONU pour le développement. 

la Banque mondiale et la Fonda­
tion Rockefeller. 

La populat ion mondiale de­
vrait se stabiliser définitivement 
autour de huit milliards d'êtres 
humains vers le milieu du 2lème 
siècle, selon les prévisions de ces 
experts. 

Les exemples du Chil i , du Sri-
Lanka. du Cosla-Rica. de la Corée 
du sud et de la Thaïlande, qui ont 
récemment ramené le taux de 
mortalité infantile à des niveaux 
proches de l'Europe, confirment 
cette évolution à lit baisse, liée à 
un recul de la mortalité infantile. 

Le lapon est également une il­
lustration frappante de cette ten­
dance puisque le nombre d'en­
fants par famille y est passé de 4 
en 1940 à 1,8 en 1987, et que le 
taux de mortalité infantile a dans 
la même période chuté de 90 à 5,5 
décès pour I 000 naissances. 

Plus que sur la planification fa­
miliale, les spécialistes comptent 
sur des méthodes telles que l'al­
laitement maternel prolongé, la 
vaccination, l'hygiène domesti­
quée! la thérapie de la réhydrata-
lion orale pour réaliser cet objec­
tif. 

8 La Eagle Premier 
GARANTIE AU 

et AUX ME 
MEILLEUR PRIX 

LLEURES CONDITIONS 
La Premier 
à partir de 

267 88$ 

—Voiture prestigieuse 
—Au choix: moteur de 4 au 6 cylindres 
—Garantie 7 ans/115 000 km 
—Surgarantie Chrysler sur la valeur de rachat 

•Location 48 mois • 
35005 comptant + laxe 
• Module LX. 4 cylin-
dios. 

EN PLUS, LAREAU VOUS DONNE: 
— L'assurance d'avoir une voiture de courtoisie lors de réparations; 
— Le meilleur prix et le meilleur service en ville 

J e e p 
Eagle 

L A R E A U J e e p 
Eagle 

Le concessionnaire Jeep/Eagle du centre-ville 

1824, rue Ste-Catherine ouest, Montréal 
9 3 7 - 9 5 5 1 • 9 3 7 - 7 7 8 5 
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ENFIN C'EST 
DIMANCHE! 
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